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Sil'lt<lse do Boi Geornet, de A. Soixos Netto, vaUdo até
"

"S 23,18 hs. do dia 24 de setembr'o de 1967

FRENTE FRIA Negativo, PRE�SAO ATMOSF.ERICA
MEDIA: 1016,4 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA. � 1,30 centigrados; UMIDADE RELATIYÁ ME­
DIA: 83,7; PLUYIOSlDADE: 25 rnrns.: Negativo _

12,5 mms.: Negativo - Curnulus - Strorus -' Ne-
voeiro .Cumular Tempo médio' Estave!.
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SINnS[I
f GOLPE

L ""<lZ de Blarra" anun

dou o malogro de um goi
pc de Estado que visava '

queda da Republica de Bia

rra ..Os Inspiradores da re

beUão foram detidos. 1-

emissora não forneceu qual

quer outro pormenor ares'

peito do caso.

A emissora afirmou ainda

que o coronel Olmkwu lan

çou um apelo ao povo dI

Biafra, ptrundn-Ihe redobr.

a, sua -vigilancia com o ob­

jetivo de esmagar as cons

pirações que põem em peri
go a existencia da Repa
blica.

LEVE MELHORA

D.h: ATTLEE

Segundo boletim medicr

o estado de saude do ex-pi"
meira-ministro trabalhista

Clement Attlee

ligeira melhora.

do, contudo, ainda

graves preocupações.
O eonde Attlee- deu entra

da em um hOSpIt'll londnnc
há duas semanas, vitima d,

·

que foi descrito C0l1'10 "ma·

les senis" e sua saud� ]Dia
rou durax:Le o ultimo fim-ri.

sem,'1na.

AUDIENClf\

\

'.o Papa Paulo VI conccdeL

ontem sua primeira grandt::
alldiencia publica desde qUt'

caiu enfermo, no dia 4 d��s·

te mês. De fonte autorizada,
cio Vaticano, Íll! oqnolHif.

qu� 0- Pontifice recebeu ou

tem no l'atio de São l}amil.

so, 5.000 peregTinos iugo.�·
lavos, aos quais dirigiu
alocução.
Esse é o grupo di; pel'c:4r1

I}O:> iugoslavos mais lll�JlH'

rOs,9 qu.e "üIJa a }tOJ:tla üés�
< �t.. 1'--" '

•

'"" ... � .!t'

ele que ioi impla:ntad·o. -o. co.'
munisl1ü), n,a Iugoslavia. li,

l)91'eg�iJ1ação' é ché-fiada pe
lo cardeal Franjo Seper, d(_

Zagreb.

INQUERI'1'O

O ministro

Grã-Bretanha,

da Saude 0:<,

Kenneth Ro.
·

pinson, ardenou a aoerturt
·

de um inqueritü para apu­

rar ,'1, veracidade de instru:
ções 'que teriam 'sielo dada�
no hospital ,londrir!o dt

Neasdel1, para que os ,medi

cos' não "ressuscitassem" o�

pacientes \'elhos, Ja mon

bundas. Os medi80s .çlq. hos,
pital, sitliado a 110rd\3ste d ..

Londres, 'teri,'1m recebicll

oTdens há 16 meses para.

l1ão reviverem' certas cate'.

gorias de pacientes apó�
ataques cardíacos.

Trata-se de doentes com

, m.'1is de 65 anos de idade,
sofrendo de males conside

rados incuráveis. Forte rea·

ção nacion.al se seguiu à ,rie· 1
\)o

nl.\l1cia do fato, por· ume

equipe de televisão.

AJUDA

-�'<"�:'
O presidente elos Est�d()s I

UnidQs, L.yndon JOI111S011, ;JS­

sil10U . na presença de 20

chancele)'es laiino-,america­

nos� l�i autorizand? a ·qlll-,
cc�são de um adiCIOnal de

900 milhões de dolares na I
contribuição llorte-amel'ica·
na �o

- Banco Interamerica·

no de Desenvolvimento.
'O presidente disse quc :l

nova contribuição é' um vo·1to de confiança do banco e

uma prova de compromis· I
so dos EUA com a «Aliaulj:J, I

para. o Progresso".
O anuncio foi feito dUl':ln-

I .te o almoço que.. o presiden­
te ,10hnsol1 ofereceu hoje,

I n,\ Casa Brallca, aos chan·

.) (;eleres que participam tl (1

! freuniílo'(]a OE:\. O manda1.a'jl'i_o norte-amcricano foi sau­

elado pelo ministro do Ex-!
tel'ior do Mexico, Antonio I

. ü\rillo Flores. I
I

I
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atiDos Delinem-se,
Declarações de Tarso
provocam discussões

, " 'I
'

o lider da ação revolucionaria parlamentar, Sr.

Clovis Stenzel, disse duvidar que ,o ministro Tono
Dutra renhe .feito os ,declarações que 'Ihe fora",' atri­
bui�as,. "pois- o candidal'_o que fôr vitoriosô' no plei­
to sucessceís 9o_ucho deverÓ ser empossado e não

ouvi de nenhuma autoridade. militar dectcn cçêo em

contrario" .

Para o dirigente dei grupo
chamado "Guarda Costa!', o'

títuíar , da Educação tem

sofrido restrições por parte
.da imprensa e de <u,mllS se·

tores po.Ji.ticPfi pai, .-dois· mo­
tivos: sempre f(�i um 'elé,
menta do PSD Ce como tal

sofre ainda as consequen­

cias , da .guerra 'que outros

"partícios faz'iam aos homens
daquela' agremíaçâo") e vejn

fazendo, contra á expectai r­
va de seus õpositores, "uma
gr!Ulde administração, , pro­
duzindo reformas substan·

,ciais: no:� ensino' e 'levando,
cpmo,· levqu, o. atu,,\] gover­
no a' dâ:i·· à' educação o sen­

tido de meta Prioritaria",

gÜidade ela
srdente Costa

afirmação cLJ
e SIlva _/de

I,ERER ATACA

O deputado Davi 1,erer
(MDB-SP)' diss-e hoje !1a

Câm'1ra que a' entrevista do

núnistro '.J:;J-0as Passarin�10
'

confinua a 'anterio,r do sr:-,
\ ' ','

Tarso"{)utra "e mostra ,iJ. fh,-,

Cinco

que eSWl1lOS numa. demOCI�'1-
cía."

Analisandoz as deelarações
do mimstro do 'I'rabalho, 0

deputado tira sempre con­

crusces pela não existencia

de um verdadeiro regime
deniocratioo 111.') pais. E con-

,.clui:

. "O S.l'. Jarbas Pass,<:trinha
classifica-se como socialisL3.

cristã,o. Sociallsta é ,claro

que não fÓI, não é, não se­

rá. Quanto a ser cristão,
concluo que tambem não é,
pois wn cristão não es-pezi­
nha, não ofe'Hde, não humi­

lha; principaln:Iente os ven­

'cidos, e é 'o que. êle fa'Z,
quando chama os líderes

sindicais depost0s, casS(idos,
presos e espanc:'tdos de pro-,
xenetas. É indigno de um'

cristão, de u:n general, de

u-ri'} rrünistl!or..' I

Guerra conia plano de ação
Em sua conferencia, amanhã na Escola Superior '_le

Guerra, o ministro Lyra Tavares, do Exercito, defendera a

adoção de s luções nacíonaís para o problema do reequi­

pamento das Forças Armadas, em todos os setores, deven­

do acentuaf, também, a ímportancia do homem na sua

constituição.
Ao discorrer sobre o "Plano ele·Ação do Exercito de,i­

tro das Diretrizes do Desenvolvimento Nacional", o minis­

tro vai enfatizar a necessidade de se preservar a melhor

imag.em do Exercito e ela sua função na vida institucional

...

mão prelImina.r vindounl.
(Mais "Fl\II c(p� 7" Pá'g.)·

Acompo nhqdo do p+esidente e de _ diretores do BOE, o sr. Hermes d� Aze­
vedo SOuza, -do Banco Central, foi recebido p-elo Governador, a quem ex­

pôs o p!ano de aplicação de' NCrS 8;SC4.000,OO no melhoromento de pro-

priedades ruróis em Sarita Ca!:arino. (leia na 80. págtn,.l}j
� '- l :

, /

Màis. dois ilUerem
.i herança'
do·bombeiro' Y

'BID anuncia

novos empreslimos
pata' o B'rasíl

Ao de�embarear na Gua­

nabara. 'procederite dos Es-

para· a Reunião d

J\1slica ·Fédertl�
" -

de ,S_C"já
'

foi- instalada:

,
-<

::

ovêrno q.uer -CO rdenar
a atuaç da

E solenidade que cQntou. A necessidade: (1e se, dr-
V 1111el,1LO.

'coni a' prese ,lça do !ÍluJistr" terllnlll!rem as posses do Ess'ls propostas, bem co

tados' Ulli1dos, , o }1residcntl· Godoy: -Hll:i, do TrpJu;Ld f.l'- seu doador na Aiemallh;l e
mo outra que recoh1enela, a

d-· BIt
' .

" .

I' I' "
'.

t l
. .úistribuição dO's c'�'ed,itos', 'a

õ anc'o n eramCrIcanti Ilera de tecursos, li'J." Cole o apareeul1en a' l e mau;

(te"" Desenvolvimento anuu- fes dos Podêres EX(',ClIlil'o, dois homens com o inesmo ser feiLa CO,:l cntE:l'io rp,· Na sessão ele encena;-;,frt-

ciou novos ·emp'résHmos pa- Judiciário' � Legisla'tívo, .de· nOQ1C e <.!l\(� tamb�m se di- glOnal e não inc1ivldllaimeu· to foi ainda escolhIdo cl

Ta o Brasil. DVi'm que vinlla membros dã magistratura zem herdeiros, COl1.�tituem i1
te, por pais, foram àpn1- cp�vite ele Honçluras pa t',;

ao nosso p4tís lIlín sÓ para eatàrlllel)Se c ou1.r.3s. 'auil)- .
. .

vadas 'no encerramento :i'1 � ser em Úl68 a sede ela rei;.

pa,rtici'par \ da reun.ião, do r'idades, 1",i inst;Üada·· h'I razão porque' o c�bo 'Paltlo ", :4.a ReuD,ão ele G;wel'!1ado
"

- ,," '., "" ! f '":>.
� , ""

L
',\ 1

FWldo lYloi-i:etário' Ill'terna- tarde de sex'ta feita":à Ju\- 'de'I;ima do C-orpo de Bom- r� _lltmo-lI.mencan,us e das
f'

.J-, (" \.
• ,

donal, como tllmbém para tiça l'ederal de Santa C,lta- beiros do Rio, axpàa não

assinar contrato de emp·rél'!.1 rina." leeebeu a imp�:,sa a fiJn

timos ri\) total de 12 milhõe� IWahtram , na opo.rtUluLhl',k de confil'l11"\r se é ou nãõ o

de d'Úlares, o _l)!.'im�i�·o..
fIe Os 5;5.•Péric]f:s Pradf, Jui��- herdeiro dc unI,; fortuna

]u milhões,' destin)1c1-o,s 3 pe· SllbsÚt�.lto'" ,JOão B.\llsta n�':- a\';l{ada ,:.' em 8 'lííÚlõ'e�' dr
,

, "r1�.1; �� r 'J.:", I -I' '- �.1 ...
' "

'

...

-qucnas e' médjas indi!stri:'; 1115S18, 11)l'e�ídellfe 'rla Ord';il1 (.;cl!ieÍt·I)S� d'eixallht .po.r um

'< " '

c O 5(,(!U�ldo (1e, (1!ii .. )1" _c}'
\
dos' iÚl.v:o�i\íJl)�'S � clo ":r�;,<hd,," ,-J1ulklú;tríO-" ':al�mão _" �qf�ll

�':::<�'" �'*";-;'-'��(Lrdó(atcsH)�iH�"o � 1-
.

v.l-·',_ ·'b.��O":? ���.,si�(1t.á�'Ç:á,k.I)<�W, ..;.' {i�'ln'Vàe l!?ú.t1'rti1j-.�, ';;;\1;­
mcnto de eXi1brtação" b d,) VOlIíey; �olaço. de 01;\ eIra, da Guanabara. O bombei!':!

equipamentos brasileiros. prucura-dor g;eral da. Rt'j)ú- herdou 70' apar,tamentos 11')

O presidente elo urir clIe- blica 'c" nti�istl'o', 'GodGl? Ria·:ii' uma "illdú�trla n1f-AI",,·

gou outel'n à Guan&bal'a. ilha. " ,manha. I

O" Hortência Sant'Ann'a ,éompletou oiltêm cem anos

de vida, cercada do carinho da familia: 6 filhos, 25í

netos, 76 bisnetos e 2 tataranetps. Náscido em 1867
em Canosvieiras, viuva desde 1934 q�'ando '0 mari­

do mofreu, aos 75 anos, O. Hortência pe�manece
ainda sQudáv.el e lúcida.

A lidennça-do govên'lo �1a
mimara -senl chal11ada a, de­

bater o problema'" da' �"­
coordenação eiltre· o· poder e

sua. base politica, 'lOS pro­
xiJuos qUllIZe- dias.- Nes-.;e

prazo estará de volta - ao

país' o ·lider Erpall.i �!ltiro,
'gue se encontra, na Europa.

A conveniência e até mes-

1110 a' ne<:essidade, des�e I]e­

bale. fixou-se em, Cf.lfi�equê.l­
cia das eonver'iações pro­
mov.idas pelos deput'ad'Js'
Haroldo L{on' P.erez. Cirl

,Sámpaio e Ra.fael de ,Alíl1ei­
da Magalllães, a partir da

ameaça de cOl1finament(} ao

ex-presidente Juscelino Kubi.­

tsehek.qs vice-lideres aguar"

Hélio foi ver

qual é a

queixa ,de Caslelo
o jornalista Hélio Fernan·

des compareceu à 9a. Vara

Criminal da Guanabara, lla'­
ra. tomar conhecimentQ ofi­

cial da queixa-crime contra

êle apresentada pelo coman­

dante Paulo Castelo Branco,
filllo do ex-pl�sident(' Cas­
telo Branco. Acompanhado
1de seus advogados Mário

Figueiredo, Evaristo de Mo­

rais e George Tavares, ,o

jornalista .

ouviu a leitura
das acusações, baSea(laS lI:t

Lei de Imprensa, que I,hes
atribuem os cl'imef' 'de injú­
ria, calúnia c difamação. O

jornalista dispõe de 5 dias

'lJara' .apresentar SlW dcfcsil

préviá .

dam o ,1�IF'esso d.o !'ir, E,'-'

narii. Satiro com o pedido
de ,uma reunião, destlllaLla

ao exame espeCifico desse

assunto. Alguns deles prnç'l­

nizam a elaooração de IV1l

c.iOCumel}to, a ser levado' aI)

marechal Costa' e Silva, cm

cujo te'xto' se exporià com

. f.ranqllé�a: -cada "um dos a',­

'llectus (1.0 probJema' e se

<lllresentari1l111 con'l objetivi­
elaele as sllgestões que o dI'·

, bate revelar aconselhavt:+s.
As conversações :de que

resultou a idéia de reunir-se
a liderança, alem' dos seto­

res parlamentares, ell,voLh>

rara. tam�em o ministro tla

JustIça, os chefes das Cas.ls

. Cultura não

quer a

lingua unificada
o ConselllO Fcderal de

-Cultura rejeitou a proposta
de Coimbra para unificação
ortográfica das línguas por­

tuguesa e brasileira. Parn

chegar a essa decisão, os

cOllsellleiros disc�tiram. un­

rante três horas. Guimarães
Rosa defendeu a rejeição e

Gustavo Corção, a prollosta
de Coimbra. Guimarães Ro­

sa disse que a unificaçã o

entre duas nações l'xige iSa­

cri([eios desnecessários. A

proposta, 110S lêrmos cm

que foi Claborada, signiJica.
ria, se, aceita, "a desfnúção
das conquistas populares de

ellriqt�eellllenío ..Lo. idioma".

Civil e Militar d.a Pl'esidl'll­

cia d)l l{el1Uh,lica e até o

vice-presidente l'tldJ:o AlI'i­

xo. Apuroll-se, por essa [oc­

ma,' que o gove:í:no -não é rlc

todo infenso aI? problem�"
embora não dé sinais Oe

que pretenda agir no se\1«­

ci� de solueitlná-lo, sem (i'IC

haja um estimulo- organit'o
elo p.roprio sistema político.
Ora, se o govcrl10 não '�'p­

ehou as )lC!rtas e se a cl�s,t'

política almeja que os pro­
hlemas políticos sejam sem­

pre resolvidos pelo meC:1-

nismo institucional, seio

amplo à força, então à lide­

rança caberia- tomar a ini­

ciativa,

FMI
A 22(O,Teuniõo do Fundo Monetário Internacio­

nal e do Banco Mundial será oficialmente, instalada
amanhã no Rio, com o presença de delegados dos

�is!;ões econômicas elos paisc-s em que operam o

Fundo e o BiR.D e de governadores regionais de am-....
\,

'

bas as instituições.

Os países latíno-ameíí.. '-' ao FMI-
nos já decidiram não apoia,
a proposta a ser- ormulad.i

por um grupo .de países
desenvolvidos para aumen-

Fillpinas
BIRD.

C01110 nos anos anteriores
os 19 governado�8s pres�n:
tes em Lima discutiraiu, cm

Rôlo co�pressor
choca-se com

seis veículos

L_ei regula
filiados
aos partidos
Atendendo a solicitação

do MDB, e delJois de en­

temlime.ntos com elel1lct�­
tos da AREN�, o deputado
lJlls�es Guimarães apresen­

tou projeto de lei que re­

gulamenta a filiação de elei­

tores aos partidos politieos.
cstabelecendo que ('la se fa­

rá através dê ficha, livro

ou requerimento, dos quais
constarão apf'nas o nome

do partid_o, o nom� <ln filia­

do e o número do Hiu tjt·u1o
de eleitor. As filiaç5es de­

verão ser aprovadas pelo
)Diretório Municipal ou Co ..

missão de Delegados, antes

de serem encaminhadas à
.

.Justiça, Eleitoral.

junto

tar os juros (je empréscí- .. I;LCL�S os pormenores, as

mos feitos pelo Banco In proposições o ; e CU.o:iCHJ �:",

ternacional dê lt(ôf'0l'!:SyUÇá0
e Desenvolvimento Ao 1n8.:3·

n10 tempo, api ')\ aram o lJ(J­

me qo rrnmsrro veLitp
Netto, do Brasí l, para dv­

Iénder as propr-s+coes dJ
bloco. , •

us, Juros elo B"JlcO ·l\!Il.lIi·

c1L... l,,,- que eram, micía.rncn..e.
.de 3',5%, já se elevaram a

5% e até 6%, ao ano. Além

disso, os países latlno-arneri­

canos, aqui leCibicl.os pura

�
discussões preumtnares, ue

provaram a pToposição d'1

Colombia para. que se au­

mente o capital d<\s institui­

ções do BIRD, ou sejam, a

Cor�oração , Fmanceira !li'

ternacional e à ASSOCIação

levadas para !oi renruúo CO,)

junta no Ri!')
�

JW1tO ao Banco ;.!hsr:,_·­
cional ele ·.t�'-'éow;trU(;a[)
Desenvclvimeui.o ! 01 'l]')! ,_,-
v.io.o o n.)1!1C do ministro
(-.ta Puzencli::l.f rlr HU1H.. lLU'fl'S'.

S1'. Manuel Acosta Bani J o,

lJU1a Ie,JH;$'enWI O'bloco I J'

rmo-amerrcano. No pl';]"'l­
no, ambos ratarão em notue

da Aruerica L"ItÍ!1a. Citei"
pais encaminhará, ora 'a 1I1�1

ou a outro _orador ofi�i:J1
os pontos que julgar ser 1](:;-

cess\l.l'los ou essenCJuic:
.

seus discurs9�.
Assessores dos, dois mill�',·

tros passaram. a l1lnte (k
- qumta-leira,

Um ·rôlo com.prcssor da

Prefeitura Munidpal, ao ·su·

bir a ladeira da "Rua Deo­

doro, na contra mã.o, desJi­

zou em marcha a ré ]10 pa­

ralelepípedo molhado, cho·

) cando-se com seis veículos

que se achavam estacjona,

dos naquela Rua.
, O faio deu-se na t u-de dn

sexta,
.

feira, por volta d�s
16 horas, causando o impe·
dimento da JtWt Deodoro

durante vlÍrios horas e fa·

'lendo com que grande aglo­
merado se foÇmasse.

Os prejUízos materiais fo­

ram consideráveis, não se

registrando nenhuma víti­

lua.

InternaClOnal ele De",8l1 vuJ· C811 umenw, c1� reulllão, 1'"

cebendo o:, u:eeh S CJue se­

rão Jntercalaclo� nos ciiscul'.
sos q Sel�ei11

no Riô.
prC!1t.:.nci8('(�'ci

N.!' i1 ,_' ""r' '." .'
'-'
.' /, o'

. I I,� '�I<.- I '�,\.J U
-'
-,- :.� �ICJ); 'O ",::C.J",1(�,e·1� pe o non1e

é o mll�o c(,)rih�ciJo 'p�lo ç'dgd," i ';eira per �ua bo­
nom (') e por seu eS]Jílito cxtl'Qvdtido. Com o seu jei­
to oiegre d'e vjver há :sete anO� pertence ao quadro
gerol dQ Poder. Exccutí�'o como "encorr,egado de

jardim".
'

•

'

....J,

A P�tru!ha Rodoviário Federal in�l\.!iu no programo alusiyo à· Semana

�oclonol do T1"ânsita a realização de palestras nos escolas situo doS' prÓ-I
y.:mos a BR-10l, COm o intuito de oricntgr os eShJdontcs quanto' ao pro­
c:edime!1to qos pede�tres "05 rodovias de tráfego intensQ como' as pistas

de ro,lgmento.
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.' ': }Lh�r@s e lposHias,
- Para Coticutso

�@ "�t16r", JÚLIO CU�HA, (do' Banco do Br�siÜ,

r-
'

Duvalier taz 10 anos de Govêrnn e fi�nNnCIM[NTOS SOClftl�
diz-se 1 dus "3' Líderes do ,Mundo z ir n v MACHADO

o diario '�Combat" aflrmou com ba;._:�'
E..m informações recebidas de Atenas, <,; Lh� r)

coronel· P�padopolllos estaria preparando .. llTI

g,o}pc de -Est,ado, com vistas a concll�h; a a:::h­

('açn0 de urn disposi6vo que eliminaria os ri­

YÍs d_o goverbo n_o rnomento oportuno e "ahl,-
l;da::=l jnóÍ1(irqúj�l;;, "

O jornal ?ccfescen La: ueonhecen"dr; o :rn2.­

]Ogl:qc la)1wntavel 'das: COílVel'::�lçC)eS gr(:;��(J­
ttlrca� <BObl:C C�ipre, é provaveJ que-r façdIl1
ulna vitima, que seda o rn.inístro de Relaçó,'-:':
Exteror -s, Eco;10mougouras, a quem os O'.i_

iltares aCUS�Hn de ter 'coordenado mal a con·-
GAR�]'J'l'IAS VOLTARÃO "

NA VEnEZUELA iereneia grcco=turca, Alem disso está a Vly1-
o ministro -. do IntrI'Íor, bem dq rci' CGnstan tino a Washington. S2

Reinaidü Mora, .a:firmou qlP esta viagf'rn tivesse ;precedido a conferencia.
"o_IJf'esiden te I ,eOJl i es tá e 5 ..

iudando as condições gl'.J'ais :10 i[WÓS d,(� sCf,"'uir-se a ela, o monarca teda
da 'vl!ia polftiü:1 <10 pa!B. ii 8'Üdído ptonlJ'Ü'l' ncupar-·se dos acordo grel:o,.
fim de anuuc,lar' ii i1:iAR ern

.

1]
.

"urco, O Jscssão nos norte-americanos '.,)nr·
que- serãH restitultlas as g::t-

'

ra.ntlas constiJucionajg que r1uitas. razões;'.
até 110jC estão suspensas".

'

Ap;Ss' obscrval' que "também �:eprov:J.m'Durante \Un' rnCO!�tfO' {:Qm
1'011résrntantes d,a.s p,3rLldos /'lI'] EconomougoUl'áS sua recusa� de apli(:C1I'
politicas, Mora com-ldou ('s- 2m 'sou' lvfinístério reformas estruturai:;; f'

tes a rOl1trilJl�lr, dI', modo po!; . ,(.:(,1'ta falta no controle das missões gregas no
si th'o (';Oro li uriciaüva, go'VP1'· /._ _' 15 dI"

"

" .

lJan1entaJ de' iJâe{fical' pôLHi" t'xte1'lt;r, Cornbat sahenta: A Janta q;'.le-
C:àliiC'i1te' o ,país "a ,fim. de ""ia. envÍ;lI'",nmis militares na qualidade ci('

}'

Ilue .a camJlanllll' .cli'ltor-al. 1-
,

1 j)

f!. •• i
-

('111 13:::-m ores .

(llW "t se IO.le O,lIl nao provo-
fl'ur incir_lrntf's (jup llfllff'ri'in

./

, ;
. I ' í·.

AIlO>�\I,tl(ii p.(l!'cc, ti,.Il�nco dc) Br'asil (I'ôdus' es matéritis - NCf$; 36-0ô' A�
_,) ,

• r , I

pos:ti*'llti·..dunl:>iet:1$ pôr ci d Banéo' eh iEsl'odo NCr$ 32,Od; Testes de Por­

tug.'!.I(Y:. ,:M.lllt,cIYlMka' c, 'Contabilidade _1'1' concursos" NCt$.:lOi90: 'f'l\�í'tc­

tu'ilCÍ!H::éí, G'otrlerc�C11, poro Ccncursos, N'Cr$ 12,00; Porhiguês fiãr.õ ,WfÍêUi'!:6S
(Çun� _r-amp;No cmólise,. I'eda�ão grcllnátical, NCr$ '12;OOi Cúf1-t:1-bilidó­
és, BÔQ1f6,rb p·i cotlclí,YS:O sem ,Bancos NCr$ 8,OOi COl'ltabWdode, p�ra o

Bm''H,:c �o �l1'a§i!, NCr$.' 12,00, 'Corresp,OIH.iênda ComerCíÍal .e BuneMi:J i'
NCr�.i; 6,t)C; Álíláii1'c Siij1Mtica c Morfológico NCt$, 8,00, Contabilidade
MerG(jJli[til, NCi$ ,";00. Pe,Hd.CI5 ao Cui§o ,Bancó�·.jo "Júlio' Cunho" Cõí-i

, :xa' �'1'l,,��L ] {;f7�: ,-'- 5- p?"uJo; Remesses - p.e1o .'reerr'bbJ;�, :,pcirte pa4:jfi .

() lJl'p<;ídl'llt'C 1,errwlHo do

!fúti, }o"'al1l:�Jis H"f-valicl', c-­

Ir-hrou �W'itn l'dra I) iü.o aui

vcrsárto If(- sua e"-';(,i;:'1I Pi!!':!
li PI'C'si(Ii'II<:ia da HrlíÚhlj('l(,
ma': (JS fr-SLPjos' ('onWlllor'a:t­

vo , ,iii fÜI'.lIH inici[i(,{Js,
• 'Em srss:ío rsp('(:ial da ('<I­

m!! 1':1. �lús })c'pu,t'i:u!ns, os rr­

pr ('S'[',i{,;u1!es dô.s nove Esta­
di)'" . que 'compõem �() pai..;
11�II.d')ra f'<1I11 as conquistas do

gO;'f'l'no enquantu uma. 11('1('­

g';Lçlio parlamenta!' presta ':::t'

JIIHll!'Jla�'em ao' presidente.
.l!VI I,OS 'fRES
A nnlte, lima multhlâo reu-

•

,
"J •

l� 1-' 1-'llH :� )JJ'IJXlfllO ao a aCl9 T-!:

sidfôlH'iaJ particlpou de \110

f'Olíiídn em honra ao presi­
d.-llt;· quando' diversos .lífl,�­

,I'f'S lmi!.j:mí> T(,Ss.:1Iürrarn ,IS

ol,ras rio I!,["i7(l'ó�o' nos, últi-

,
'

.,.

*Dhi�-_�.

:mos 11\,7. fLUOS,

. : ,Epi �r&uicb, I) 11iI.ãftOl". ,cn­
,

nhecido ·c,omr. "P'nJà n�)("',.
falou aos }.H'csf'lltrs 11i'zf"ntlíi

'qtie
.

�J) llá i,'ês v(,'rdadi"ÍT'o'i
.

J.ídere� no ,mundo: fi ]1rfsí­
dente �ekoll 'Tóun\ rIa Gl:li,

�é, :
o presidt'utP' .f:',!lIWll :Aí.­

deI Nas�;p.r, do 'Egito p _ei,'
n'lesmo, "

O J�rrsidentf� François DLl'

�aUrl foi p}t>_ito pata o qr·

go' 1\0 dia 22 de srtemllro de

1957 f' em 1964 foi designado
presidente perpétuo sob uma

nova Constituição.

1ST'
.

PRESENTE
, ,

.

- ,,,. "

H@m,f>ils' {il;1ipO 'êg;ie ptt\ç:I$IHil d.J eunfôfw, Ê:stlj' hôrfHlfr. piaí'iejü, Ciro.

''d}'i1izs; ,êJi':t�.e!ítei ,.;". éDilttÕ!: "';1�g,óCi''''5. !!�fe ..r1õmern peíH;a t1 ,a'dmlnistm,
'Ç't).f\tud�, .um3 �éI'lê (l� co·f.diç:ó6'; são il6C{'HJsárías :p.a'ra "'ue ele tenha �m'

�,. � r 'I�
....

ambiente ilti, if-l!tbalhb. m;cí'd6�no a aCljll'l6c1of. eondiumte com sua épóc;! e CGm

-

.

" ,[,1 i4i'��pe;id�d6',?P !leu .,mprçEmôlfl,;ênto, ar con'diciQôado, '�6'i>a, jJoHr';Hl3l$-, .

.

"·',qfi;{i.i_iVÔ§, máquii1fJ'S, pB'pf;i;l ele. F'tlm issó, tlfn r.:omplexô 'de ramos jildustrl'aii-'
\
'. •

!_
I

•

---

... u.
.

. �
� , .),; '. .

',m6�tll{ifgí1i, ,meç:r.mca; m3teriill .f:lIéfrico, .rnqblliário, q'ulrn'ic�a, papel: COUfõlli,'

.- '
tiixtji 'a-aulfoill,�' fOI ffi'cl.billzR-rlu para criar eSllas condi�6M, Um complexo qUê

! . t"í" p6[;iqiiJ'ilíld& ,6.m l1ataif1ém-. íJfojet&tJo I'i'- frmlAClllC!õ":
' "

'_

'

�'.....' "

\ - • J '.

nós riílí.ÚH:<iamos �;"ail 581ores' íiHhislríail':
'-'

DO EXTREMÓ SUL.
CURITIBA'

,.,. ':

•

ler I'rsn�tili!os graves". O governo equatoriano <1-

Cr-rca ,rI(' 12 mil hOIlWl1S. nunciou que foi surocad.i

das J,'ül'ças Armartn> do Chi. Incruentamente um levante

[f' drsfil::t,J'!lm !'lO .J'al'qIH· militar em Santa Rosa, na

J�'l'ov:íneia rueridional de 0-

1'0, Iniciado untem pelo te­
ncn te-coronel Lu is Anibn l

Viltarnil, comandante do 'ih

L!lllão Imbabuea.

Dois nomes de destaque na nossa SOCle­

rlade foram assunto na fmta .sextaíeira no
, .

;::,antacatarina Country I G:lub, quando UHlZl

Com issão .1ulgadora "especialmente convida­
(:2 pela Diretoria do. Country, elegia a sua

'Glarnour Gir!". -Vera lVIa�ia Stefen, e Regi­
na P;_rL�.'ícia Lins Neves, ambas com igua.s
qualidades para o lindo \ título "Garnour

neixararn a Comissão. endecisa até alta m-i­

drugada quando, deram o veredito favorável
.J Regina Patrícia. Lins Neves. A "Glamour

recebeu a faixa' e uma linda jóia, oferecida }J:'"
c Clube, entregue pela Sra. Eliana Araujo
EJ'i:md, Numa animacão contagiante ond ,:
�

� I

'udG era bonito e elegante, a festa, promrJç�o
) do Country Club, terminou as' seis da man1-J3.

Parabens a Diretoria do Santacatarina' Cow-:.­

try Club, pela fésta que proporcionou aos

seus associados parabens pela sua "Glamcl;�'
(J-irl".

CousiJlCJ ilf'sta cupltal • por

mot1vo do Hi7.o n·llh�ersi'v.r-i;,
da independência do Chile.

Cerca (l(' 300' Cl,ckU's t1a

.1l'�e,JltiJla. Bras;ií, (:nlômal:"

1;;qu3(JQr, Estados Urrirlos,
]!al'agllai e Uruguai, convi-Ia
(;Ios }lar,,., })s ,fc/)te,ios, flar/i­

cipl�m também do ).ratlkl('.
nal desfile , presidido pelo
chefe de 'Estado, Edllan!õ

Uma declaração oficial IH­

dita que o movimento não
tinha filUlliclades J,wJíticas
mas que se dirigiu coutea

um projeto de lei jiclo qual
se aumentava em cír.co ano,",

o tempo de serviço nas ro­

ças. Armadas,

Hoie é dia de mini-saias 'e camisas e.::­

"/0rtes �o Clube da Colina, dOln mais um L;:;:_;

�jYa,l da Juventude.
,-'

As senhoras Gertrudes Zigelli Garcin

Branca Freitas, Vua Nóbrega e Neide Cesi',:]

estão em ,atividades com a promóçãQ "Tarde

60S Miosótis" em favor da Liga do ReC2rn­

r,tascido. Contará com desfile das Debuta:ntes

do Lira Tenis Clube, ShoW Viva Maria e lJ C.l

Dia Na Vida Da Cinderela,
' '

A promoção "Noite Da, Moda'), 3er2
mesmo do Clube Social Paineiras e não de3-­

\

te Colunista como ,foi recentemente comCD-

tada em reunião .

Frei.

SUFOCADO O LEVANTA­
MENTO NO EQUADOR'

Nõvo Golpe Amca,ça a Gré'Cia

/

John:son Bues Mais Segurança Nos Vôos
o PtI:sider.1 e L.YncJon Johnson ordenou ontem o

. ext'ch;60 Je um programo multimilionário destinado
-"'" j. a-c fel'€í::eIL maIor segumnço 9s vi·ogens aér.eos, cujo

,

cuso "oró' c'uberto pelo público viaj6nte,. o indústria

ocronóutl(c] C ('j Gl)verno,
Êm cor1.o dirigido ao Sccretó�io dos

Alah !3oYd, O Preslc!e'li!'e determinou o

me:'lto dO.olual sistema ele contróle do

Transportes -

aperfeiçoa­
movimento

aére:)
Johnson declorou que' o melhoria de todo o sistema
-- dós.oer'oportos e servIços aéreos - exigirá novos

e import!!-n.te�\.gosl 0'5 par- porre do (:?ovêrno Federal.

AuC'scent't;u que a indús.trja da aviação e os via

jantes deverõo contribuir '�om justa porte nos 'custos

do slsterno necessório paro enfrentar o ,aumento cio

movil'l')entO aércQ e, :lo mesmo tempo, manter um

alto nível de segurar.ça, \,
,

'

Como primeiro posso Johnson pediu ao Congres
$0 apróvação de nôvo crédito de sete milhões de dó­
lares pora financiamento dêls aricic!ades adicionais

.' do __Agencia Fede�al do. Aviação Civil durante o ano

fiscal vigênte, .

MAIS SOCORIiZO EM DESASTRES
/\s campanhas de. aviáçõo deverão aperfeiçoar

s-eus rríeios de prest,oçõo de socorro em coso de -aei­
dellte cle "'acôrdo com' os no,vos regulamentos que se­

rão aplicados" o partir cig- mês de outubro viddouro.

A (,oticia foi dado pela Agência Federal da Aviação
Civil norte-americano (FAA), 'segundo a qual 270

pessoas que mOrre,ram nos ultimas' ;eis anos em 18

desastres poderiam ter escapado.
O Administrador. adjunto do FAA, Clifford Wal

ker, confirmcu que um estudo ;evelou que tais víti­

mas sobreviveriam se ,o fogo e .a fumaça que se se­

guiram 00 irnpocto pudessem ter sido controlados e­

ficazmente.

Rockefeller Hã,o Diz Se Dispu1a\Presidellcia
o' gOVe'T:oJdor dt) Estado de Novo Yor1c, Neison

Rockefeller, reclJsou·se o deciarar se está decidido
Ci se inclinor ante, CI decisõo dos dirigentes do Por-

1 ido Republ icana que desejam lançá-ia como can­

didato ó Presiden ia dos Estados Unidos, Contudo,
manífest·ou numa 'êntrevista ó imprensa: "Há já al­

gum tempo nõo tenho a ambiçõo de opresentar-m,e
como candidato o presidente dos Estados Unidos".

Quando os jornalistas insistiram em que fizes­

se alguma dcc'IUrqçõo,' como o do presidente Calvil"l

Coolidg'f: ou (1 do general vVillian Sherman, Rockefel­

ler rpspondeu: '�t-..Jpo Seu Cooiidge nem o general
Shen-nonrl"- ". '"

Corno. se recordo, Cooiidge, que óssumiu o pre­

siqencia quando faleceu o entõo- presidente Worren

Hofdin'g; cvd:J.Vo fofor sobre o possibilidade de 0-

pre$entor�sc pera outra periodo, dizendo que não

era eie "quem decidia essas� co.is.as".
.

Por' sua vez, Sherman, que conquistou fomo

corno comdndante dos' forças da União durante a

Gl:lerra de Secessõo, íespondeu o um pai ítico qL.;(:' o

ír�stCL.j(J q:'chegar ó presidencia: "Se me designarem
nãey fYll.'). {l�re8cn1'orci. Sé me elegerem, não, cumpri-
'(r�;í o eClI�go".

RockefeUer, que tem 58 anos, salientou, entre­

lanto, que nôo se considera superado no que Sll re�·
fere á Cosê Branca mas reiterou qwe nõo é nem ;e­

rá candidato ó Presídencio dos Estados Unidos.

Em Fortaleza está maJ'cado o XI.o CGn­

gressol Nacional da Hotelaria, dia 16 de ou­

i 11bI"O próximo

O economista Klaus Bering e sua jo�en.1
esposa l\11a1'ia Lwza, quinta-feira viaja�'8m
rara os Estados Unidos onde residem.

'"'_

> "Prirpave'� em Canasvieiras"? a festa

��Í1e a(�ontecerá sábado próximo no "'Canas-

C Cl b"
,.., d .�,.

yjeil'as ountry U
, pl'omoçao e sua. .l.Jt--

J eioTia em sua sede' Campestre. As Debut:m­

i,es
.

do Li 1:'3 Ten is Clube-; estarão presentes éif)

r,contccím.ento e serão Ponienágeadas C(ITll

coquetel.
:{����

Maria Lúcia Gualberto, o
\

broto em
-

foco na sociedade) que no próximo mês 2sta

di po "Baile Branco" ,do Copacabana. Palac�e,
representando Santa Céltarina, ontelp fesü'­
íOU idade nova.<,

Dia 14 próximo as 17 horas na Igrej�-
:1ha do Divino Espirito Santo, sobem o al'- l'_' ,

rara a benção matri�onial, Heloisa da $i1V,J
Hoeschl e o médico Julio César Gonçalves,
Os noivos receberão cUlnprimentos na Igrc-,:
]a.

O l�vl'o de poesias de Beatriz Montene- ,,<-\

gro d'Acampora recentemente lançado, cstú

sendo preparada 11ma outra edição.
I

Na lista de hospedes' do Querêncía Pa­

lice, ') sr. e.sra: Dr. Olav; (Glades) Rigon.

Pela VASP, vôei noturno procedente eh'}

Rio, chegaram sexta-feira a nossa cidade a

linda Bercilia Luz e seu irmão Dr. Aldo Luz,
,
I

Sexta-feira as 16 horas, foi instalada 50=

lenemente sob a presidência Ido lVIinistro do

"Tribunal Federal de Recursos", Dr.' GodO(!
]]ha, a "Justiça Feàeral", Seção Judi�iárb
do Estado de Santa Catarina. A 5.a Regiãe, .

Sul tem como Juiz Federal o Dr. Hercilip Luz

Colaço.

o Clube Soroptúnista de FlorianópGlis
reuniu no simpático e bem decorado Brasel'

1'0 para um jantar em homenagem a Sn\.

Vanda Serri qÚe h',Z suas despedidas J?ara re­

sidir ern Brasilia.

Pensamento do dia: A paixão
em sj própria o cifstigo-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Vereador Sugere "Conselho de Contribuintes"
? vereador joinviUense jeto de lei de sua autoria, ja finalidade será julgar se a) plenário; postos sem ôrrns

"

i. sua '.li,.;· ll.RT: ]\2'.0 - 0:" jul'ga.bs 'Interno' disporá sôbrc ;� �

j}'larlO Eduardo Lobo apre- criando o "Conselho Muni- são ou não exatos as ímpos-. ' b ) comissões especiais: pOSlÇ110.
'" do Conselho terão eficácia reurunes plenárias, e cleiç'ít>

sentou e justificou um pro, cipal de Contribuintes", Cf1- tos cobradas de rletermina- c) presidência., ART. 11.0 _ As sessões elo normativa, constitulndo prc- do 'vice-presidente e do, �';'

dos contribuintes, "sempre ART. (i.o - Incumbe ,(i) Conselho serão .públicas, po- cedentes de oüservaneía nnr- crerãrfo, a
í

ormação das cn­

qne J(onver necessidade 'd1� plenáeio apreclm- e', (reeid'il" tl'��do' 1il'S ill)tel'.essa\�lf�s, lles, lu,,:üva', �t�lgo o'�fgatÓ'ri-a ]il\'llJ' 1111rssoos( eS]'J'cdai"s, li! dj's,tril'llli
ta'! procedimento". Justifi- tôdas as l1'lãtê1'J,a,s de CO'liJl11'" '"so.laJil'um:te" O'tt ]H}r' íntermé- parte fIos jn-lg,ad'f:)�'("s de Jl"ri:, ção dOI-> pnHtCSS(1)!'h a {leS�g'l� I'
cou a sua sugestão. basean- tência do Cousêlho. dío de seus procuradores, mcira Instância, c pelo pro- 't<t.6 ele relatores, a l'cclaçfl:l
do-se no fato de que as pcs- ;:; único. Ü' plenárto, usar da palavra' em defp;:,l 'prío Conselho. 'de atas, pareceres, relatórícs
soas encarregadas de efetuar -oustltuklo pela "reunião !.!�, de' seus cUJ'eftos. ··L1RT. 13·.0 - O 'R:cgiiuen'(�r e íemaís d(.j'cUm�n'10s.
o levantamento para poste- _ :t:'I'nseJí!l'c:fl'I'lS, deli'lTf�l'a>rá -pnr

�:��:::::��:�:�::�: ·;��;'":t��:=i::':�· tha,.'ip·e,có Começa-'a Cllllnt&rar.o>&in.aenféftáriodvimír» da situação uma sé· ART: 7.0' - As comfssõcs
rie de' desentendimentos e

: Terõe iniclo hej,e, na, I.qng[,nq,wq . Chopecó, .cs pe cto da cida.je .ern crescu..ento é' c interior �;,;-";);_
W" " especlars serão. c,liHlst:iiuida:> ' ,,'. d

.'

f' I dJe'i,tej'ps p,rog,fo.modos paro.cqmemorar o' se,u .cinquen
" va-se co, a vezsmojs, .com aml, ias pro,ce. 'entes :k C: .•

{te cõ'nsC'lh:eiJ;()s, 1�6d�IlEl10 l�t'. _ '""' 'fenór'io' de -fund'açõ6. i I o" pontos era pqís, pr incrpcrlmenté, el'J Estado de 1'1>:0
las participar, a J'u,izo do 'p'_l,> .

,-

I
'

� Gronae ciG) Sul, atraídos pecs riqb1ezas'e fel'fi;j':,j':J_iç,
nárlo, pessoas estranhas il(� A 14 mu 'I

'

�'
105'3'

"

dos SOlOS a,i existentes. tm '/
.

"
t.verorn ,U�DI- c:�

reconhecida capacidade. primeiros des-membramenlos corn o' c(ioç-ôo de ,,1�,-
� 'único - As comissões e<; .

- nicípios ncs mais de'ienvo'lvidos d'l'i5l'riios de C:,)':)(,-pe�hjs exa.l'l'lina-rãq' ÓS assul'!· có. ADesar de terr.ito�ioln-l'e.rje rtl!"nor, C1'Topec6 Ue)l-tos que lhe f6rem:cometicÍü'Q"
gon-toV'q,se em 'ri'li1uezas, c0nq:uis.toll·ÔO o i'úg'.::rr :-::{� C0.

opinando conclusivamenk iD,i,tal, da Ü'iEst'e CntQr.inense-,
sôbre o-s mesmos, pata finilI
pronunciamento d'Q' plcná,
,ri(1)'..

Videira i'enl inverno' na primavera a

prejudicar a agrir.uHura
AI:;ÓS aiguns dias de ternpero+uro elevcda' para

a média do região, há uma semcmo Videira vem so­
frendo os rigores de um estrcrrho inverno tardio, A
cidade descontra. ra-se e às safras agrícolas não ho .

hoviom sido prejudiccdos duronte os meses mais fr;_
os de julho e cqôsto. De repente, o: agricultura vo:,
lp;U u sofrer os terríveis efeitOs das geadas retcrdató
rias, desta. vez com .intensidade redobrcdo pois D pc
rfodo de tempercturo elevada contribuiu pore qU€ 8

poder destrutivo do fer.ômeno fôsse aLlmerrttado em

relação aos anos anteriores, 'Em tôdc a reqiõc sõo
incalculáveis os preju,ízos c(i:lusados pelo b.r.usca que
dá de temperatu.ra, Parreirais i'nteiras' e pomare$' 'de
frutas fOram compl,etçm'1ente destruídos pela a�oo,
violenta das geadas numa época plena de f.loracõo (,;

frutificCicõo das árvores.
"

"
Otrigo também foi atirgido, Em- F.raiburgo" os

temperaturas eram as mais baixas dó reg'ião e ld os

ef,eitps da geqda forarll ainda mais graves, Em- Caça
d'O,r "a "quei'ma" foi também ·arrozadora-e as geadas

I dei"xaram um saldo trágico, ',;'
Em todo o mU(licípio as consequênei,Qs fóram

,desoladoras ,para a agricultur.a da regi,õo que se Res­

sentirá da .destruiçõo causada pelas geadas, Os' .pé­
q:uenos produtores fOram müito prejudiCÇldo,s pe-I(J)'.,r,u',

de- golpe e i'eciamaram uma, assistê,r.cia ,mai,s 8Tet>.i<VQ
pçr parte de pod'e� público, Sugeriram- a in's)titui�çõo
de ÚIll "Segu.ro AgrícOla", em' bases �conômicci:; ao
,alcance de todos,

'

,

I

;�..
)

reelarrros, às vêzes justos,
'de alguns contribuintes con­

Vl''l <\' l\!(t"ministrll'Çíto Muntcí­
pal e eonera o valor dos ím­

'l1'fls-tios cobrados,
(') prrojeto- do e€Ht joinvi'kn

se- é f') seiguinté, C'!H sua ín·

tegra':
AR'F. 1.6 - Os liiíg'ios Stls·

eitá'dos 'entre a Fazénda:,.NIu.
nieíp:t<l, ,e Os eontt'ibuinte�;,
otig"Í.na,�ffs da: ap'1í�aç;i;o' (las
leis' tri-butá-rias, e �el1s reg,,­
lamen1os, serã'o ITSOlvhlos,
administrativamente., cm' 2

ins�âm�i�s, uma- ,s��:, e

ffU'Íra c,O'fegia<tla., '

§ 1.0' '-:. . (') €oríselhO' juJ'ga
I
em 's�glltUl!l e úHiillla hIstâit.
cm, sempre- q't1e seul ac6rd�o
sej� ll��nillle' e; quand'fl: não,
ca,bera recurs<Y em

- última
il1stârilcia' 'ao Prefeito' Muni·
cipal. '.

,

§ 2:0 _:, Na instância sinc·'t'·
.

.
�

,
�

la,r decide�n os senhores fis-
O prefeito de Videira, sr W61�dem�r Kleinubing es- ealÍs exatores e na eolegiad:t.

teve em Florianópolis munido de �m completo esfu' o' Conselho 'MunJcipàl de
do e do respectivo orçamento sôbre a ret.ificação e '?- 'cor.lÚlibuinies.
revest,imento primário do trecho. de estrada ':ompre, AR:'l.:� 2;� _ Fica -o' llo.der
endido ent�e ,a sede do Distrito de lomer.ê e a ponte I?Neeut'ivo '.autorizado' a criar
do rio Sõo Bento, na divisa Videira-Treze Tilhas, C). o Conselho Municipal de con

objetivo da -viagem do prefeito d capital do Estado tribuiIÍtes,. órgão' snbotdina,
foi O de pleitear uJ11 convênio com o Estado para (1 dQ à Diretoria, da Fazeml':l,
execucõo da Qbra cujo custo est"ó meado em f'�Cr� cem a; seguinte competêncid:
350 .�il_ ·Pelos tôrmos do cor�vênio p"roposto" cc!beró

'
,

31) - Julgar õs recurses n),
00 Estado custear 50 pOr (ento das despesas com as Iutários e' de oíiicio, 'apresI'J."!'obras de retificaçõo e revestimento dos 16 (ji":i!ôme- fado às' decisões proferida';
tros da 'estrada/ em ·prim,ei-ra instância.

O trecho Compreendi,do entre lomer& e' R;o 80- b� _ 'esclarecer,
'

mediam!'
nito tàz parte da eS,troda intermunicipal qUe I,igaró provocação, os tex:tos, le�h
três municípios: Videira, Treze Til'hos e Ag:uc I)t'ce pert.iti��tes, aos assuntos fis,
todos a·fé a BR282 em Ponte Serrada. cais.'

'Aoh� o prefeito Waldemar Kle-inubing cy.. le a es- ARé 3.0' _ O ConSelllf)
trada é; por isso, de capital irnportânci-o pOFa o êe, Murrl,.d-paI' de C(i)!Jtribnú:Í.tes
se','"\volvi l-nellto do mun i�tpio, razão pOrq.ue : o'n,lbém- !'1erii, eoIriposto de' 7 '(seh�,
'a,credita no (apôio que terá', do 9Qvêrno. me!uh,rl)5,"sendo 6 (seis) éOlJ.

As prefeituras dos municípios iJ"Iteres:;sodos r:a selheirq.s e um lllicsidentr:,
rodovia ,d,er.am início as obras, cada 'um_? de�tro ;:; 1.0 .;_, O ll,residente , ti'l
de seu -território, Videi ra embora ainda nao' tenha

/ Co'rrsélh:-o.c,serã' Ó (1i'teto�,. Ü".'
. firmado convênio, com o o gov'êrnó do -Estado, 'J que DiretOFia da Fazend'a, e lias
já ocorreu coI\' as prefeifuros. de Trez� Tillíg3 e A-. suas fa,lta� ou impedimento;;
guo Doce, deverá iniciar ,os suas Q)"\)J-àS de.nt�o dE; o conselheiro maiK idoso.'
mais alguns dia,s. ii -'8.0 - Os 'collselkei-r'os

ESTRADA POR META

Chuva de Pedra Deixa São Bento' Sem
Vidraça

Violento temporal assolou São BentO'
'

...b

Sul 11H terça-f\eiro, pa?sada, tei1do . durante
ni1co' minutos ininterruptos ch0'vido grani�
zoo Em plena primavera a cidade em ponc)�
minutos teve a sua paisagem

-

tóq;a transf'1>r­

rlJàÔa.. A "�huva de pedra em 'poucos l��i�

11UtOS: a;G:uB\lulou gêl0 em certos, locais �'1:t,�

}� e 2'0 centi.metros.
As)lores fOl'2tl'D- muito sacrJic3Cé13 él··

�]m como as vidrôças de-centenas de :r:;�,'­

aências e fábricas. Esta foi considerada a

mais forte ChUVâi de pedra dos úlümos dez

�lnos. MuÜos populares, após a chuva, afluí ..

:; am as r"uas e apreciavam a paisagem euro­

r�ia que se formara. Reco,rclavam que há-6

anos a última �huvô. de pedra qúe caiu chc­

§Olt: a quebrar maJ.s de quinze mil; vidraça:'3)
�_, comentavan1� "e não foi tão forte como a

de agora". Potlcas vidraças resistiram a chu-
�

Dia, d,tf aniversário não for feriada para' S,.
H,euio

A data de ontem" 23 de ��tembr9, a�­

'jnalou a pass<;igem do anivel�sário da cidade

c. foi comemorado C01n pou<w entuasiasí1lo: '

'étpenas com algumas palestras alusivas a ::b­

ta, -profel'idas em ernissoràs, além do batle
oficial de ontem éI. noite na S'ociedade 23 dr:;
Sete:rn'bro; A data não' foi considerada- fel'ia­
do municipal e as grandes festividades fo­
ram guardadas' p2,ra o ano que ve� quando
a cidade fatá 9'5 anos. Estas serão assinala-­
das com todo o bri1ho e servirá de "ensaioi'

para as grandes comemorações do centert�­
rio. Serão irea}[z,a.das expDsições agricolas
":rídustriais, desfiles de carros alegóricos, p:rçy..

,

moções de concursos literários, assim cortlo

S€lI,â_ solicitada a FAB a presença da esqua­

dl'ilha da fumaça.
.J

serão escolhidos da' seguin t ..
lua·neira: ,-

a) mn',a,dvogado'e seu· !SII'
plente, indica,dos lJda ASiv)·

ciáção d'os Advogados cle
.JoUlville";
b) um: cO),JÍ,agor e seu suph'n
te, indicadõs pelo Sindica..!.)
dgs GontabHis,tas de JQinvil·
le.

c). 1.1'11

pl,'n!.?
I ja.·:l�)

im:lil-stri,al- -c seu s:'·

[!'fUi".? .'dO's lJela A',s;)­
Ç''I-"l1C'':·;'11 c Indu"::,

de JolnviUe
i\R'J': n.O' - o Podei' E:."·

cutivo, regularncn tará,
prazo de sessenta (;ias,

xccução (,!e,ta LrL

a I'�

-·iaJ. ele JO;Ílnvi'!Jc.
f) um.opel'ário c seu sUlllt'\!·
'2 in�.li'?,vl.D.t� }ll('Ios Sindicatos
rIos Tn1,b;:tlha�101'es nas Il;.
lL'tstrlas dc Joim-iÍle .

. �: i U [11\m:aJi!}ta e seú suplen·
te 'indiqldos 'pelos órgãos :re·
presentJ.tivos de suas cli,;;·
ses.

,8 - 3.0 - Tôdas as iridi�.l.
ções deverão ser efetuadas

. em lista tríplice ao Chefe dó
Poder ExecutivO', que os' .ôs·

colhel'á.
ART. 4.0 - Os lllandatDs

dos conselhcir(}s terão á fln·

ração de dois anos, sentl.)
admitida, a recondução 'pm'
mais um período .

.

ART.' 5'.0 - O Conselha
corp6>rifica os segTl'i'lrtes ór.
g'ãos: -

-.-----�-77J--.-----
- -- -'.,-- -

mata-ratos

\
-

-�------�

ATtT. _li_o" - f:;-';·b Lei ca,

ira' em �,jg'or, na data ele StU

lHl�lie;iç'::i,), le\"IJ!;'atb-s as (\:"i'

.p'osiç&es; em contrár.i9',

flRT.

}il6l' pessoas ,estran,l;l,as" convi­
dadas, li particiilar dos ira.'
õalhos do Conselllo,' .�erãó
consid'el�a.do'S rc1evan1�g, Jia,
ta. o Município.,
A'RT. 1()..fi) - O ConseU.j,.),

, .-

org'ani7m'J!ã sua secretad�t,
uti1izando-se de servidor�s
que, por' s'oUcitação, ftire1;)

os, ,'. _ '. "," -,

, O', PROGRES'$O "' .' '.

, .'

, : 'h"
•

. '�.1."�'\ _' .... '_ o,'

." 'h, par.tir <de:, 3-1 tev� iníÍlé:jo�,,0� j�nu-sh" de�en�'(_�I\Íj-:,'
'm,�,tiJl'j:st,a_;éh0p�c6:.,A Ag.ric1Jl_hl�9," ,0 ,pas:o:�io.), o,cuI ,

ti,vo, e" e-'5tr,ÇlÇ/oo 'da- m,ode I r.a{. fora� 01. atlyld'Oâec; 'fjUf',_,
garctnfi'rafl! o des�1,,"0Iviniento' d,S mun'içíp�0.

'

.

'. "�
, A_ sedE!-' mu:hir-:lpal f-Ibreséi'q tO'rYlOn'd9 o Xs--

/ nosso .estoQue é grande
.

.

",,' '"
,

..

,
. ','

,,'

J.
..

·1.
"

: .

, I

A -mai,QT' 'parte d6s.-reGürs'q,s ',do 8a\n:co� N�:�i;()!'lal' de ,Minas, Gel'ài� .

._ "CQffi,o o �aqic)nal., A'

se, destin:á, ,a at�'n'dero-a.-;R:eq1;Í'e:n'a; e, a·: méd.�ai' empJêsa,. na indw,stria., no--
,

_: t,�ªeyalbara c,em, voç,e:
'; comér.c�o' e ná a§J�1�ulitwli:.a" Más' n;àp cés$a ,aJn.Q!:)$p. participação, no , ,

, 'Rapide,z n�s>.re�p_ostás
caníp'o, d;OS: ne,gó:c,�os� s.éjiam��:êtes, g.r.,àmd�s "O)tl, F,eCtUe:n.o.s,: Há ,glJ"ard:a;:Ghú\(�,s �. -'�JÕrrnalrneri'ie·: '$lrri, Oll �,JéÍo em,24 horas

'd �,;.d-· -

t'
.

t
'

, '.' h
'

\-o
.,' d' '" d gad',..,s eI'lCTenlt.e'II·O$ " Pr9P;;"s,\�'� 'por.·'.ie te. fon,'e ".--... e, \IV os : �s : �po$. �, ' ?man:"os� .pa.I,a me;,I,.,o?", a vo-_, \\,I', ,l$l' ii, ' ., ,_ _.�

.
_

,

fi '..J.' t' C' d t' -d- PrivTlégio dos ÇJi,el:ite� "cohstÇlbles
.

. den,tist,aSr J�ro IS,sionars we - 9U.�;{'�S ça �gor}2.S,. !c. am a pÇl_ra a �(1 e,r
-'

'
"

.

'Võcê-' sérá um' deles' _,

'$:8 .e:m:pyes-a.s, e às ativiqâqes ,artístiGas, c�l-tura.i.s, esportivas, Nçf v.ef'9a'de" .

Gr'ed(to imedi,àto 'd:a's d'trplicatas ap'rovadas
-'- .o.,·'.g,ua,rda�chi:rv'a 'd:a c,of.a"�o,�, r9,-çãQ, nriçrnceit'a,.é· ofereci10 .

pero 8,qnc,o, '
'

- ;-,

. , .,

'i' r t t' )$-erViço� tJrg�te -:r:elex
.

.

"

na',' medída dó p'Qssível, aqs. SE?U'S 'c ·ier)t§_S ',consfan é�" e ,pO'rT. uals..: ;.' qg�l)d9' -Rio: _8", f,'_i2uIG, B_!3lo_ fjoljp)te, BI:asilla,
Aproxim'e..se' do -8ancó"I\!'aciõi1'áF'- e -comê""Ce �â trabatHá'p cO'no's'"c�1- '.'

Recife t� (\;:bli'itiba" "

.

" :Tcirn'e-s� nos'S? çffén(e,"'e:"d'epúsrtan.f�, de-todq' o arro'. Cedo você'y�r�
f

C:O�artU�a;,�aciió�al','
".,.

,qLI:': vàI�' 'a� ,�e"a i C�flt>�r ��<?�_'�:r:n, g���dé .lJanS·O', 1,
.. : ,,�,"�i?!f137<A9'êFci�s;iem;to�<:<o',B'rasl!,

':

",> :

,

, '.{

-

j ,

",
..,1

"

.;. '-�
a seu rano

'.'

.,-
"

'::", '.
<�

I'. ;',.>' ;
.... '�,.'. o', • "

\
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a Reunião" do
..

FMI
"Alemanha de hoje"

GUSTAVO NEVES

Devo à amabilidade do

meu nobre confrade Alírio
Bosslc o' prazer que me Íl»)
proporcíonadn

'

peja leitY'!<l
do maguíuco livro de Alber­

tu André -r "Alemanha
.

rle

hoje",' O dinâmico Presiden­
te do Sindicato dos Jornalíx-

crescentcnde que "é claro que num pais em preces­
so de desenvolvimento não é uma deficiência de

procura que limita' os investimentos".
Embora o FundQ Monetário 'Internacional se

"

,

oponha fortemente à inflação como Instrumento de

política econômicc, êle tem prestado, nos últimos

anos, assistência, a ,programas de estabilização gra­
duar, .nbcndonende seus entendimen'tOlS 'anteriores

Tem início hoje os grandes acontecimentos pre­
liminares da XXII Reunião do, Fu'ndo MOnetário In-'

ternacional, no Rio, de Janeiro. O Brasil espera que

sejam tomadas muitas medidos que revertam' em

benefício do desenvolvimento econômico e social
dos poises subdesenvqlvidos, através de uma ação
decidida das nações industrializadas em favor da­

quelas que I u.tam . pelo seu progresso. Esta1;ão em

debates as mais importantes teses .sôbra as rela'ções
econômico-financeiros entre as nações, canalixadas

pelo trabalho que '.cumpre ao Fundo Monetário In-
l
ternccioncl.

O Dire'tor do Departamento d,? Hemisfério Oci­

dental do FMI, sr. Jorge Del Canto, falando no Se-:

. DIRETOR: José Matusalem COJ�eli - GERENTE:: Domingos Fernandes de Aquino
,

"
.

tas Profissiunais de ,SanÍ<1

Catarína, num encontro r""
liz que tivemos, aludiu com

entusiasmo àquele traba­
UlO do jornalista gaúcho c,
como lhe dissesse eu que
ainda não o conhecia, apres­
sou-se a 111e trazer o' vnlu­

me, que acabo de Ir-r neste
fim de semana; "ÀJemanh.:l
de hoje" é como que um -Ii­
vro de impressões anotadas
pelo ilustre professor e jor­
nalista Alberto André, durau­
te a SU<l recente excursão pe­
la .Itepública Federal ela AJe·

manha, Interessa 11 tísslmo IS'
esse diário de. viagem, es­

cr�to com zêlo estilístico que
de�,de logo o exclui do co­

mum das publicações dêsse

gênero, em geral apressadas e
"

superficiaís nas observações
que registram e, quanto il

Iínguagem, quase
. scmprek

desleixada, o que não acôn­
teee cõin '�Memanlia de 110,
je':.

POLíTICA & ATUALIDADE·
para' ctender aos países solicitantes que defendiam

Marcílio, 'Medeiros� filhó'.
a tese de que sues condições políticas e sociais não

permitiàm o uso dos métódos de paralizaçqo brus­

ca do processo i�flac'i9ná�io, preconizados pelo 01'-

te, com a implantação do ICM, foi o

utÍiao, no mesmo �uro. de lcrnentá-
.

ções, dos três intervenientes dó pro­
cesso fisco i: a Fazendo, "eriteodcndo

Falando com
lo
exclusividade a •. não ser 'idecdment(§' rentável 'Q tributo:

esta coluna, disse o Secretário do o contribuinte, prof lrqcndo o ifnpacto'
Fazendo, ,sr. lvon Mattos, que os' c' çe)'n,s'umi'dor, reclórl1a.nd;O o 'acentua:
efeitos próticos .do ICM em Santà' elo' pêso do 'carga fiscal".

. .

Cat.arina têm sido, at� a<:lui, nega:� I ,
"Os números citados antes di"

vos, Demonstro isso fczendo a com- tem estar a razão corn a ·F;·""r')ü"
poroçõo com 0,1 arrecadação 'dó ano ,��?��Iuiu.,

. .

-�.:� t

interior, ot i avés+do IVC, qucndo , nos
sete, prirneiros mêses o total orrecc-

fr
" '" OS QUE VIAJAM

dado foi de NCr$ 43 milhões. en-

quanto qL!e até, oqui, com o léM, a

quantia nõo foi além ,de NCr$ ;39 mi-
+hôes, evidenciando-se, portanto u'm

, ' ,

decréscimo real da ordem de 162%
.

'Diz cinde o sr. Ivan' Matfos
r

que
as ':.jtuais Glíqqotas, fixadas otualmen
te em 120/0, nóo -sôo cornpensodorcs.

Embora a eliminação, clêsses "de,tici-ts" envol� Ressalto.o foto de quej quando se es-

. va claramente medidas c,orajosas,' existe quem pense tudava a el, Jboração ,do.' Código T ribu-
se. em· os mesl'nos, eshutu�almente' inçu1·áv�is. Em!..:: tário Nacional, cheg9u-se ô conclusãO

d� que o alíquota atribúído' ao� Esta­
tal contexto seria !rrealístico esperar-�e',que os "de ..

dos r,ão r;Joderia ser inferia, a' 150/0:
fi.cits" fiscais pudessem ser cob�rltos, de, forma' CO"- Sen,dó i:nicialmente fixada nessa :por-,
tí�ua, com a ajuda das agênéias' internacionais ou centagem, a dlíquoto sofreu U(YiCI re­

dos Govêrri,os estrangeiros. Mas tal ójuda, se bem re- duçõo pOSTerior parq 12%, con) sensí­

,êsse!>
vel prejuízo' paro os Estados,'. ,;..

Sente o Secretório da í-mer,da
que 'tem sido "el',orme a resp:.msabili­
dàde dos Govêr;II)5 estçaduO'i:;, na con­

j uni'u ra .otu Q I, face as anecc.dacões'
deG�,JGi·G;-<mles". ç pro"segue, "'/io­
lentamente re:õfringido dm g,eus, ;)o:::le-
reo, imr:;osifivos, �ofrenC!o ()celerodo ENsiNO

p.róces'!o de rnar.g·inalizaçõo "deC,)rrelêl" :�'" '."' , ,d ",:.. l'p .'

.

te' da ,carência :Je reçu�s.os·: o ESfO;JO " F,alancf'O dele tr!l::iunál da ·Côme'i'o, o
d� ,Santo ç�tarrr:_a, como tGdos QS o�-' d�12utado>' 0sni,'Régls' disse qUE os l)rU­Govêrno" pois êste as tem jl.lstamente para desqbTi.. ma.ls da, F,eoer:Gço�", VIV,� .ta!v?;z:. ü mal.s piemos universitáriOs estõo sempr�' fer .'

901' os Ministérios técnicos·de enveradar-se para o
dlflcil .p�:"odo da syQ hlst,orra ',ôdrn,-, 'calizod'0s 'rilla's as s01�ções, n,ÕO opOie­

terreno, político .em, prejuizo das questões adminis-' nlstratlva : SU,�I,nha suas'. pqiovnas, 'cem: Para o'� parlamentar �atorinehse,
trativas. Hó u..ma gra,nde tarefa para s�r cu, lTIprida d,�endo: que, como m,ed,da cOrr'e,tlvo, o ·ponto· de estra'rlgulamento,' r.� Sra-

.
. . ,.

, , '_ '. . .. ev,der:_c.�a-se, fl�granteme�te,. ,o ..
'CX:cw. sil, nO setor educacionQr� nó.;) é sOIl'en '\

no Mmlsteno da Educ'acao. A retorma unlversitaflo, cebacao das aliqLJ',tos trrbutarics C81'1 ·t
.. ·

' .
' v", "'H'

.

.

't,

.' ,
.' '.

. "

.,

.' � , " e no enSinO superior: .
o 'um' c'u ro

que h� t�Jntos an�s. estó' para s�r realizado,' exige do," t�o a quO! se, rtbela 'o,. Goverrra�Jcl' Ivo ponto de estrqngulamenlo, que se si-

Ministério maior int�rêsse pára 'que po'ssa 'vir .. em Sdilvelrba'd en,tetJdendo-a'd,mdP��dur,lvo e. fua no' seSjL:ndo cic o do clJi'S(l'.:;ecuh-
.. '. '\; .' .

.

• csce J a no opo,rtunl O'f, ,. 'd',";'
,

benefICIO de todo o POIS, ,Cio sua· Juventude e da sua .

" . . '"
ano ,

I O bl ' ..' , . . - . Entret,artc,' I) sr. Ivan M:Jttcs e'
cu tura. pro ema u",verslta'rlO, CUJO solucao ro-' t "ri

-

j
.'

t' ',,' BIENA
" • ".-.' �'" CC:i ra

\
are, uçao" os rnves I men" oS'�'no " t L'

�

cI_?ma lJl;na reforma .ui'.$enle, da est1'utulb perempto' Estado, 'p'c:is l'I�;i'nguém; em sõ consci-
à çúpula désatualizada, pe�manece esperQ�do. ênci:J, po'3eré pleítear 'óUJ defend2r,' o" O sucessO qué r(o\.t,�tiü .J '2b'e�tu-
"\ Sóri"inj'ustas,

-

tâínbêm � nosso v'er as aCUSl"l' redução dos inv,estimentos pdr"['! ...,ã�., '. r� Ga"'Brenf;i1 de 'Sub P6uio :,I,;;'1'er€ Wl'\C)

-

T O·'.t' 'f' R" d _ pliar os dispêrdio,s de custei0.<rr':p,'Il'\<@- v'p'€rg'eú;1tm:>n��·m;i�ios,�;'i,lteiectu(ú'),Ú::JQ':Cí-·
coes que o sr. arso u Ia az aos eltores as no" ..

d'd d d
,I d' .. ,. d" d d "E' D' I d FI

. , ,.
'

� .

I CJ re Ull ano em pesa os e ,r:i)i,e IO� a e:... a "-'Ien'a' 'e orfanOpO!.r5, <:lue
sos. Unilfers.idades .. atribuindo.-Ihes a culpa pela de- tos ônus, por entravar total:mer'ií'Ei 'o dom· tanta ênfase vinhe sendo 'anUi'i�

satualização do ensino superior do País. Bem' aqui proces',c de desenvolvimento": E. 'ofi"': ciada pelarhcssá Imprensa, numa pro­

p"óximo de nós, temos,o exemplo',notáv,el da -Uni- ma, categó;"ico: 'Quem tal fiz'eso;'e' de- moçqo ua' Prefe)tura Municipe!?' ""

.' .;. . ".

. ,

.\
..

'

fTlonstr.oria Q mais completo falto de
versidade:::: Fede1'�1 de Santa. Catariiiã, cujo ant,e-pt();' I ....OIG . .",:'A'·Çi\-O. ,

"

. v,isêío administrativa". I� . I� .

. J·et.Q de reform·.... 'f.OI' c·Q·hsi..l:era�o () ·m·elho'r'do Dra'·s'.I·I, &b .,.,. <�

S'"
. q..".. U

.

Achá .também (:) e(retário ',da
Há ail1d�/ I�� vóri.s

c' QI.,I;!OS i�tad�s,' um e!ogiávd Faz�nda' qúe "a I CM, pela suo corac­

esfôrço, pOr parte dos Reitores, objetivando da� à terística de impôst'o, embora de ill:ci ..

Universidade o seu verdadeiro sentido de�t1'o dos
dêr··cia múltipla, mas não cur:rllJlàí'iv(J,

�
, , po�:e e::;'!"rT§jir vários. distorções inererl',.

re�pec;tivas con}unidades,., coro a valorização do 110- tes ao antigo IVe, dentre .as· ljUatS, COM LACERDA
mê�' é-da c'utt'tira. ':� 'p::iilcipalmente, a intdgração .

v,elticàl
De qll�I�l.!ér f�rnia, (procurou Q.Minis:trq TarsQ GÓS emprêsas", �m'. vistoi"'disso, 'lançá' �

Dutia: desfa�er o i�pr�ssÓo' 'que restou do �eú' en.'
a pergunta "O ônus pago pelos I�std,

, dos p'arà a cOnsecucão de tal' obietivo
çontro com os' jornalistas, distribuindo uma no�a de t·' d' ISto'",,,

�.
,

'

.

c es a SE.l o I L r

de·smentido, reCUrso aliás" tão a, gôsto de alguns po-
,

Fiha, iza dizendo Çjue ,",1 Ul1lCa

lítico� efluais. Esta nota;�m que pese os seu-s ohie-
.

oisa que se' cdnse�uiu, eS,druxulOlnÊ:n'-

,tivos, prócu'ra desdizer o que alfirm�u a uni elevado
• ,,,",

çêí? democrática, com imensas �ossibi}idades de de- 91Upo de profissionais da Imprensa, certo de que.

sintoxkar' alguns membros d'o oposição de ill.l�Óe5 _.' �'as suas p�lavr(ls' seriam publi�ad.ºs., O pe�samento
'político dó sr: Tarsol: Ou��a, pelo, .ql,le ,deixo'.u �onhe_"
cer;' não' cein�ide 1i:O� 'o' .do Pr,esidente (Costa e' Silva.'
"Resta saber se: n� plo�o ad�irlistra't�vo;: os l>ropósi-'
tos do Presidente serêio correspondidos do 'Trabnlho

.do seu óuxiliar.

A FAZENDA E d ICM

ganismo,

A Amúricu Latina é frequentemente epontcde
como um. grupo de p�íses afligidos por uma aguda e

"persistente ini'áaçõQ. EnhetC!nto, não é com todos' os

brasileiros,
estabilidade

minório para professôres universitários

afirmou que o Fundo acredita que a'

monetária e o desenvolvimento nêío são incompatí­
veis, e que uma estcbifidade razoÓv�J de preços é

prérequlsitos para a obtenção de uma taxa de cres­

cimento firme e al,ta.

f:ste ponto de vista coincide perfeitamente cóm
'-.

o do Govê;r·no brasileiro, onde o Presidente 'Costa e

SilvQ disp,õ.e-s€! CI promover o desenvclvimento nado

na'l sem permitir o crescimento inflacionáriO No en

·tender das autoridades do Mjnisté,ri� do'· Pla�ejamen
to e do Ministério da Fazenda,' à inflaçã� não é ad­

missível para o pro.9.resso .porque· ela serve para re­

du;!.;'· mais po que para aumentar o volume total de

países lctinc-cmericcnos .que o fenômeno acontece.

Os países, que .tem. ap,res'entado, uma relativa' estabi­
'Iidade têm sido aquêles que alcançaram as 'taxas de
crescimento mcis répides. Em 12 países lutine-ame­
riccnos" o aumento de preços nos últimos c'r;;�o anos

..

o Aeroporto Hercílio l.uz reve no

,manhã dr; ente-ri um rnvvrrnerrto cume>
poucos .vêzes tem aco�rec,d J: O 80-

-verÇladbr 'Ivo,_<Siíveira ..... &):+, é�;lVld(;Jdos
especiais' cta sua cornitivà, esperovcrn
o ovico da "oodio: paro ernbcrcor Pé!."
"ro Cflapecó,: onde ,pafti�ipa�ã[) �os' tes
tej9s dp c,hquenfenarlo. No ·9pmel'ho"
chegavam à Caoitai o., cjeputuJos Le­
noi'':' Vargas' f!e�re;'ra, Os�, Régis ,€'
Pe.uro Macarini. O senador Ceisa· Ra:­
rrws t�ml;>ém chegava de f3rós(lio, 'ru�,
/110 'o Çhapecó, 'para prestigi-::lf as' cÓ�'
memoraç9�s.:' e' p,ora: receber�" o títLlIO
de cidadania qúe lhe, foi cónfelldC?"'O
"senador Rer:lata Ramos' da, Silya vinhG'
q 'Florianópol i�, a fim, de tràta; de as,­

sLintos de intel'êsse Dolítico e 'cdmi'nis­
C�\ótjvo/ Jelaci'Gncd1Js' à s�-j'< "'cf, ,()�6'')

, e�" B'rasÜ:a" roi V,) ��ó -', r[;,p::;.,"taO�\;
do "l)ort-i'1eralo", "

tem sido inferior a 5% <ia 0110; em três países o ou"

menta tem sido ligeiramente superior a, 5% 00 ano;

e sômente quatro �aíses têm sofrido uma séria in-

flação.

poupa,nças dísponíveis e porque, também, em umSe'iüe-se da. su.a, leitud
I' ,

que .0 autor 'andou pela. ;:e·
coilstituida' 'Afema;l1:m COl;l
olÍios de sociólogo, eeol1!).
núst�, filósofo polític�, lü;'.
torjador, qua.lidaele qué Ele

'integram a' formação jorna.
"lísfíca e que explicam' d

[lJestlgi:J ,u;c q\le desfruta
nos meios intelectuais' ,ii\}
Pais e especialinei1te lW Hi)
GrUllde do Sul, onde {! 'PCe'
sillente da Associa(iiio' Ri."
(]randellbe de' !mprensa ·11:1
uuia; -décad�l. í.

J\ J\ferha�'ha' riiJv,�, -nu que
possa deter a atenção dum
homem culto, eStá fielnlefl'
te· fotografada em nove ca·

llítulos que COI�lpÕel}l' o li·
vro e que . se lêem com

agrado crescente deSde que
O vÇjrias especulaçõ,?s, nas esferas políticas nacio�

é aberto o volume. Há CUi".i<"
sas

. revelações acêrca (lO "ais. O, fato despertou s�rprêsa gerei por so?glJir-se
sistema de vida, org:::niza{�ãa .-:;mediatáme·nte à en_trevista col'etiva concedida �elo
administrativa, tenüfncias Mare�hal Costô e Silva, na qual afirmav_o qU'e o País
culturais, econOmia, tradi,': .

l
' M

_ .

ções históriéas e tantas' 011' já vivt;!!;I elP' plena �:mocraEla. �90 apos� o mlstro,
t'

,

b
.

.

da Educac
..
ã'o 9firma que a' oposiçõo no Rio .Grande

ras o servações que .I) a�,I.: .

-
-

tor cOlheu' em vários "cea, ' do Sul, se gonhar as' eleições' 9ÕYerl'lamentai,� d.;

'tr,9S ,(léntDC os· pi;i:ncipai.s (la 1970, nã� v'�;á � '-seu', candid.ate. e,m:possodo, pois, ti

Repúbliea Alemã. l\1iJlúc.ias'
.... , '.

Ij. posiçõç geográfica daquêle Estado, próximo ao 'tu ..

muito intei-essantes repo'n.
t

,

,

tam, por vezes, na fluência ,guai, onde está a maioria dos,"pol�ticos ex.ilados,' não

das narrações 'de viagem, permitiri'Q que o Govê'r,no local fôsse o_cupado por

cOIliÍ'ibuindo' para acel1tuar, um o�osicionis,t'a.coa.l!} toque da elU{Jn'i,O {·l,,·I· T n
- .J

.
V<A As polayras do sr.' orso vutra soo, na vefl�'(Í,-,

.j,OI'I1a.lísta, a sl1a agmla sen,
sibilidade. Assim, não se li. de, impensadas. 'yí'<;,emos sob úm regime consti'tu-

mitamlO a .ver' e escrever u, cional, .onde Q própria Constituição e as leis em vi,

que tRutu evidendarn as' gOr ,nõo oclmite'm a candidatura dos cassadoli. CO"'
mitr.H'iUlO!'!as faculdades' t:e s'iJerando-5e eSSa .'CÍrcll.instqnçia e a hipótese de não
]'ceupcn(çã� da' lndíjstda'e " . ."

l" " . dOi põsl;e a UI�' ':;;embrQ da oposição eleito, acha-
{.:1, .(�lllea . al'emãs; . esta,
cioJ1a, ll(jui' e ali, diante (l,�,

y

um l1iuniento, ou de urim
sug'estão lustóriea, compr,l'

a
:/

zen\�o·sc em recordar os ;;·r:.�
n10s que paralelamente ii.!

poderiu material da Alenu,
.

nha do Império, lhe exal'ça,'
ràm o espírito pelas ci"ia·

ções de, S'(la ade, assim 1:10

prollunciadamente
.

revCIada
na, influêl�ciá. ele um Goethe.
a allna' do romantismo, 1>:1

de U1U Beethoven, (J cr,iad;)l"
de lmrmol)ias perenes.
Apràz ao leitor verificar,

p01' exenl�lo� qtie-' OS'" ale ..

.mã'es nUHC:] despre:?:ararú 'es,
sas profundas solicitações'
es�éticas, e se com êles ·fiã,.
esHveSsemos' já familiariza·
dos - nós, os que. 'vivemó, ,'�.l'in�� :..f\,,'" iJ'« li �n�:l\�

, I;" u_ r;;; _'" """Jií:JI.lio;\;S".l!, .."li
no S'ul e conhecemos 08 mÍ"

deos de colonizaciio. ·alem;'í j
.", �

-
"

em Santa, Catarina e no

Rio qmnde do Sul, '_ ha,ve,
ria i:nos :ele' ,receber C0I110

re relação surpreendente ()

ambiente� inflacionÓrio' os recursos disponíveis são'

utiliz�dos menos' eficientemente do que o seria'm·

sob condições de e�tabilidade finan,ceira.
Disse ainda o Oiretor do Oep�rtamento do He­

mi$'fério Ocidental do FMI .que "afirmo-se cebida e bem aplicada, pode proporcionar aq�e 0,

crescimenlo 'ecorlôinicb é estim,ulado pe'la inflação,
umo";vez q!Je o exces:>o de procura pOr ela criado

p e.vê·' iIlCl;"i1riv�:i
.
im!Hl,ron!'c§ por� o investid6r", 0-

países a superação das crises econômicas. E' ist�, p're
cis�mente, o 'que esperamos qúe O Reunião dó Fun·

do MfHletário inte.rnaci()nal ve'nFia trazer.

"

POLITICa DESEDUCATlVI
'j;mbora já se, tenhq passado

<i
alguns, dias da! de.

c!araçÔo do Ministro da Educação, sr. Tarso Outra',
�;·iib,:e problemas políticos do Rio Grande do Sul, o .

conteúdo das �uos palavras continua a dar margem

'Os frequentadores do' "Meu CQn';'
tinho" 'continuam indigri;ados com

. as�

declarações do M.inistro da ::dusoção,
, "

m,os' que o MinistrQ .dq Educação usou�d.e muita imo"
.

C 'mftrmad<ns 'as espeq.i lações· ao?'
cíl'culós políti(;'os, dá CidQde: , r,Q , ;;scia
viagem à Guanabara, 0' I íder do· i�Rt,
NA na Assembléia, dl'!putado' FéÍ"i�dr'i-
db' i Viegás;, encontrou-se réàltnéhte·
com o sr. Carlos Lacerda,

9'inação.
Séio- t1'ês anOs que aind;:t nos separam das. elei­

ções gero!,s. No decoHer dêsse tempQ.! o Govêrno de-'

mocrático do Presidente Costa e Silvei somará unt

ele�ad� océrvo, de real)zações e atitudes que só ten"

dcrã_? ,o conduzir o País ao encontro da. consolid;.t·
."

'

v, )
.

'íf.
Tl.wanchistas qu� pOfventurQ ainda'�xistam.

,

Durante à deíC.o,rrer dêsses três Q,n'os, o sr, Tar-
"

�'."

50 Dutra poderó dedicar-se mais inteiramente aos

imensos problema� da sua pasta, deixando� as ques-

MDi DISCUTE PROJETO PARA MUDAR SEGURANÇA,'�tões polític�!! ei'l'treglles às áreas I;lspecializadas. dp

o QUE OS OUlROS DIZEM
, ,

>
•

CASSAÇÕESQuando volt ,de �ão Pouio, na

"JORNAL DO BRASIL": "O ponto em qU(� di- prOXIf110S dias, o sr, Oscar Pedróso
\(erg:mos do c:ha:lCeler é' o que ?e· refere à atitude'" Horta deverá re.unir-se :com diriyei1tes
do Brasil com relação 000 problema da nõo prolifera: do MDB para discutir dois antepcoie:;-'
ção do? armas nucleares. (, , .) E' lamentave1 que o tos que já tem praticamente fd'abora­
min:�t,r0 Magalhães Pinto venha tquebrar, o nossa dos: um para ,substituir a an_la� Lei de
tradiçãO de lealdade à causo do desarmarnento, que Segurança" Naciona.l, outro I)aro pos­
nos·voleu uma posicõc de lideranca nos Nacões Uni, sibiii\ar o revisão das cassações,
dos e rc Com;�'ê d� De�urmGmento das De;oito Na-

�
O an+·,prl)jeto da' novo Lei' de Se-

ções, pa,'a defender L!ma te:;;e fa sa." \. "gwar,ç}) i'bcionql \ seria apresentado
. ,

no Comissõo .de, Justiça 80., Camaro,
"O GLOSO": "O discurso é o míniplo que c .. IllO subfititU"ivo 00 projeto do I:der

5e ['oele di7er '_,_ foi inCJmpleto,- E omissão j'ombém
'.

Mario C'ova.s,., o qU<11 simp't;snlE:ntc le­

é pecado" vog':) a atual Lei de Seguranc:CJ, f.;.aixa·
',,-

da pO�" deueto do goverr), Castelo
BrçJnco, e r.estcbelece a lei lni·(·�I'ior.

Dirigentes do MDB, (.ji,1e já tive­
ram acesso 08 esboço prepàmCio,' pelo
,.parlamenta,r' pau,lista,,' consideram,no
bom. O Si. P8droso HOrta t2V2· a rreo,
'cuoação de fazer um projeto "realis­
ta", escoimando da atual �ei de Se­

guran�a cq�;�l.es dispositivos yUé?' mais
'chocal11 o sensibilidade- ciyi!istCl cio

Naçõo, mas, 00 mesmo t.::)i'npo, man­

tendo alg-uns çjos dispositivcs reclCima­
dos cielos militares, Seria umo fOrmo
de cOllciliocã) enhe o que ('JS Ilfilit8,rcs
erl'ende,m,5er nE;cessario ,j se�ll1r:Jnça
noc'o!J(ll e o aue os' lideres 0:',is julgam
incJispensavel ás gorantios. e direitos
individuais.

Osy"ldo Melo ?r

o ant�projet6 de lei" autorizando
a revisão das cass,ações obdece á 'me.s:'
ma i'ns(0iroção 1/

rea I istc\". Pa'rte .. do
pressuposto de que, 'não aceitando o. ""

àniSrt:ia, o \governo poderia, no' enton­

t-o, ser sensível a uma :nedida T'nais
restrita, destinada "ape�os a desfclier
algumas injustiças"', Por esse modvo,
ai iá5\, o proposição ,nã0 será' encumr):J-
'da, oficialmente, pelo MDB, Dcfe'nde;l "-'

do no seu progrqmá a medida
r-...

'moi;;
, r-

ompia ___:_ o anistia' - o partido de: :J-�
�(,

posiç60 não pode, ofi.cialmente, '. c',m­
tentar-se com menJS, tomando a ini­
ciativa de apr�sentar um projetp 'h-;ji3.
restrito. A proposição ,seria uma inicia-
,tiva pessoal; talvez do propri'ô 'sr. Pe­

I droso ·Horta, mas contaria com o apoiQ
da opo,sição.

Alguns I ideres do MDB rorClIY1 in-
cumbidos de, nGste HrrÍ-de-semonCl, pro ". ��
·ceder. o sondagens junto a 'circulcs nl!- .,.

litores, no Rio, a resoeito das duos pro'
posições. Mos, mesmo entre diri'gentes

. do oposição, pode-se perceber cGrto
ceticismo quanto ao exito des'Sc', i 1'1 i:;:

. ciatiycis, Nõe se quedita que .;)' :;)0-
.. .vemo venh'a rea,:mente a� o8rir :-não
'neste mOl'nento, .de· quaique� dispositi�
vo legal que herdou do .seu onteces::.or.

UMA E5QUI��i\ DO RIO Dl\' AVENID/\ CAUSA
GRAI'II)E PERIGO A TODOS -_ Bem ehfrenfe' ao

.osear Palace Hote'I,�e bem perto do Pôsto Avenido,
um ônibus do Continente (ESCOU\) numa manobraC;U'll-JlO com que o po��o

a,Jm:não cuida. 'de lJerpetuar
o CllltO dos espíritos ,de i:."
ceçãu que, através (1<\ lús,
tória .culturiil 4e tôd.á à. Eú:' "

H1iJa, ditin-am norl1la�' R pu'
seraUL el1} ôxtase, diante ílO "

Belo c do Bom, os povus I.!e

diferentes .fonuações étni·
cas e sociais.
O 'livro do 'Alberto AneIr';.

segúndo me eliz o seu' g·E:Jn.
de amig'U' e meu amigo A1\:
rio Bossle, vai ser, em bre·

ve, Ia,nçadn em Santa Caf"i·

l'ina" numa solenidade que
terá o p,atl'ocínio da Acade·

mm Catadnense de Lêtril,s
do Sindieato dos Jornalistas

,infeliz füi de �n.dntro ao mUI'o da esquina da Ave�

nido Herciiio Luz, deríubanc!o,o in:éirornente.
Ti jóias e pedras' pelo chão de'ntro do peqUeno

rio, com um forrnidaveJ bwoco""comO LlI;no 9:ela' es- \,

cancolada .para apanhar .a primeiro ,vítilila despre'
venida foi o saldo da imperíciá cometida.

• Além de adultos passam pelo local esco�ares
bem 'como veículos de t9da a es::;écie, pTincipalmente'
os ônibus que fazeril a 'linho desta Cidade para �'
Cpnt,inente .. Urge qu� se tome uma providência (des­
de qél� o fato já ocorrel,j há vários dias) poro que se·

jam e�itodos possíveis desãstres.
.

,

"CORREIO' DA MANHÃ": "O �onteucJo da, de­
claração atribuida 80 SI', Tarso Dutra permanece
sem desmentidos até o mor;nento. Essa é a questão
impOrtante e não o mexerico resultante dã que teria
dito o ministro. Pergunta-se: tomarôo posse os eveh­
tuais governadores eleitos pela' oposição:> Com a pa­
lóvr,Çl o mal, Costa e Silva fi '

A AVfl'-llDI\ "RUBENS DE ARRUDA RAMOS"
PROSSEGUE EM RiTMO AN IMADOR. Dando
prOsseguimer,t:? ,ás obras, que ganham um rítrno bem'
O'nimodor, o S.l', Ivo Silveira; govemador do '-Estado,
assinou no torde do dia 21 dêste mês, contrato fi.r­
modo entre a Comissão, de Desenvol'vime:11':J do Co­
pito', e a firmo POvestrod8 S

....

A Que venceu' a CGIl­

conêncio odmi'nist'oiíva �realizoda: pelo Codec,
Estõo dest' o rte satisfeitos os i i héus.
Florianópolis, garihou ·mais uma avenida,

"

"Diário I de �Jotícios": "Mer.:nbm do' gove�no, o

titular do Educaçõo. presto, antp,s de 'tud8, a �sse
mesmo governe ,um, desserviço de proporções tais
que .00 presidente da Republica pouco ou quase na·

da restOl'ó '1ue disoc:lsá, lo dos altas funcões C'ue exer
ce. (, .) O menos que se code dizer do� declaracões
do mini::·tro dó ·Educoçã') é que encerram um poten­
cial de leviandade inacreditavel em qtlen1 se acha

nuyn posto de a.to confiança presidencial." ,

Profissionais e da Prefej�ú.
ra Municipal ele Floriangpo·
Ih., ,Estou certo '- de qu�, a

obra terá, ,entre nós, a)',,·
percussão invulg'ar,. que .iH'
t:\l1.11csiúvelmelÜe merece.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



QUIN'l'A PAGlN,A Floricriópol is,
_.

•
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s U PEH,FIGu: �;
Çe,t�io.ô $Gc,hcrt,'� F4eul�Qde de Filosofia. � :

.�eVatorn q p,� efrl. ��I;e�s fa!h�s' ql� �tpl�.
, LQgó'·BJ'm�tt"érn r::ecen'tetrobalho'(j) intitula-' Primeiro:� cjÓi� tipOs' psiColÓgicos; � 8eto,:e'o
do <'A IingÜ<igem em:'(e" nõo de) jornal",' se perçun- Heinz, poreçem I�oar, um" tonto' ino'utênticos,::'Dois,'j-o- • No. 506

to ':se existe uma linguagem [ornclística
'

pczes de provr;�,ció,' cÍ:.!ltúrôlIT,ler.1te' 'imaJur�:;:.)ec��). "

,

• Concluí 'pela negativa.
'

". do cqúelcs avançadas/ e profundos concepções, sôbre O Dr. Edward Davens, .do Serviço Nacional de

"

" "Exist.irio uma linguagem para o, rorncnce?", o Mêda, sôbre a Arte, sôbre as terríveis impUcoções Saúde Pública de Moryland; declarou que existem,

esta: o dúvida que mé acorreu enquanto otrcvessq- do SER e do NAO-SER?'
. na América do Norte cêrco de 260 �mil cegos. Diz'

vo _�_, com dificuldade -, as 205 póginas do rornon Tudo se explica qucndo admitirmos que rqo ..
se que, mais 0L,f menos, mil crianças americanas per-

ce �'A Superfície", de Ricardo Hoffmann, numa re- trato de cdo.escentes, ou pouco mais que isto, tro- dem a visto, cnuolrnente, por descuido.

cente publicação da GRD. co-ido aquelas idéias'. [' o escritor _, Ricardo Hoff
_._. X x x x.. x -

,'. ,'o

"

'e>

". A crítica: brasileira já fêz- côro nos elogios.
- rncnn -, que está 'hoje" pensando naqueles' temas ,Ronald Charles Heorher de Lcuncester, ;',u!:�n:

revendedor a,utod,zado, vo, Ik".,·..SW,·,â,;g,'e:n:; "'.: ��Autor :0 yista" J2):, e daquela formo,
. . . .,

. lia, de 27 anos de idade, é um problernc para a me

. "Um escritor que tem consciência de seu traba Segundo: a linguagem empregada pelo Autor. dicino e os cientistas. No ono de 1951 serviu ncs:

,

C. Ramos S:A. ,C();m,�� ,f;l'.��,,�r 190 'e de seu destino" (3). Há passagens verdadeiramente dntológicas..:.:::.... fOrças combatentes na Coréia ,e ali sofreu um ociden
R. Cei. Fedrq Demo� J�, �eftO:;;' • 'Gronde romance, bem escrito, bem estruturo- do ponto de vista da arte da polovvro. E" o; coso da te, 'tendo ficado soterrcdo e depois salvo. Desde e::,�a

"

.. (, :
"

i\.: do, C0m urno visão, profunda do olmo humana" �4). descriçôo do brinFad'eira (:» 'no rio (pag. 7]), ou do époco cresce 'cada seis méses' um centímetro. !'-.lo o�"

. i
Peru rrrim, /IA Superfície" e um romance descon enumeroçõo dos quadros �de' pintura trazidos poro

no de 1951 media, 1,64 metros e atualmente tem

,:"_r=:;� ':'�"-':::::;:::::=':::;_=::!I certante. Que chega a cOnfunãir seu analista obri- 81umenau, quandq Q .Heinz volta do Rio de Janeiro i ,92 de altura. ,E' continuo crescendo! ,/,

" gaticl9-0 o' uma série de hipóteses.' (pág. ,91).'
- x x x x x - ., ."

BEX-MliRCAS' E., PAlr�,"'.,:r,'.·�,'S" ,." ..".:,.:�,;.....,!'. A história 'é sirnp'Issirno: Beto e Heinz , são cm- De quando em vez, porém, certos construções Nos Estados Unidcs já se fabrica rodas J\� JU'

�1, � ., bos de origem germônica, embora o primeiro frósicas do tipo _._ "hovio umà lenda que dizia ':l\..e .ornóveis que brilham à noit-e .Espet a-se assim c:rrii

, ',"'. ' • ,'.; ,,' '>'" ,-'''' -.. "que .. é o norodor, - confesse, de saída, no desejo o rio padecia de uma fome específico, e que (j $ati:;fa illür os acidentes' de trânsito.
Agente Oficial da, Propriedade .llldus4Tial�' 'Ot: de ter cpcçodo os si�ais superficiais" (pág. 8) de sua zio nO verão propicio" _ (pág. 131) estão q indlcor

- x x x x X-'

marcas, P,atentes de in, ve.T.l,'"ça-Ü n,",m1ies,,,"',",,,,,,,,.,�.,......, ,'I.n .,',.....·,'.,·,.U·,· .....,."',"'.n,...... .

'1' E L d es p m +' d "b't b.... .,. """"":MO� __� �"_..,,, _, ,ongem. I que o Autor+ nem sempre, teve o preocupqçõó da FoI" zrn on r , or ,0.lVO e uma su I a reco-

estabelecimentos ínstgnías e frflS:�<; �e pi'()piLgaudà:,�(:'; "

, Dotados dos mesmos traços étnicos e psicolóql, ma.
da de um carro, um caminhõo deixou cai r uma I ate

Rua T�l1ente Sílveíra, 29 _.:.. =," ·'s' ....:. ,1". ';,�"'''r. '_'; "X"',�n .

_J' •
'

'" leit O ri rd
.

d a trô '40 "

,

(d .....J.a .....'-'d =�, cos, e mesma t"el"lteJencla para uma pintura, incipiente Entehdo, que ,"Forma é Fundo apaíecend6'( (5), Je. e.l e. ::lua, a mqn ou par r o ranStl" atE:' que
da G'lsa N_aIl' PloriaIlópoUs. 'Cai>' l' Postal ,,*',97. :.0,F\).' '05 do)s teCE'm uma convivência que, iniciada .por in- Ou, ,pelQ rne,.hos, que o, F.undo está no Form,,a. 0 encorr�gado re,puzesse a lata no seu lugar, 1':0 !'no'
ne 3913.

" ," ..",", ,

'.'
"',' '. t'erm.édici de seLls pais, aOs 14-15 anos, se ext'ende- E Ricardo H0ffmann, também pesa assim. menta que êle terr:ninoLl o serviço, apareceu Ui, 1 go··

.

.
"

. "',/" ;; ró, com dtos e baixós, por todo um quinqu(mi�. Muitas vé4es, a génte tem o impressão nitida tinho e começou a, !cr:lber o. leite derramado no'

" �'

" ,'Ii� ',"', .i "
.

.

Ricardo Heffmánn nõo quis fazer ficção, Daí, de um pq!imento esmerado. .

��:'lÕC. Por ordem do gUOida t'ôdo o trânsito ficou
,

•

,..., " ,
'. ; I

não re trotár de um romance "confodo" A passagem: entre outros "consumido r'àpida paralizodo ,até que o gató; satisfeito, se afastou de),�'

PubIicid"ue 4e Trinsüé,' .':':. "'., 'O romanc� e, ant�s de tudo, "pens�'élo", fugin, mente o'pacote, q pobre, triste, if,'lsignificdnte jDa(,:ç,te cáminho. Dezenas 'de rnotoristi3s tinham esperado\po'

.

'" ,,', ',. :,' "i) � "'\: ;'; :',. �:;:,_, ;\'d,?,' tombér:n. aq regiona..
. - das noviQad�s. qye êle trouxera da yiágern, do p,assçio cientemente, com péna qQ bichinho. e aplaudiram b:

Integrando se n "'S
' ...• , ",j' ú;:� .",," ' .... : ,." E m-esmo ,ao· naCionaL 'da yilegictürq militqr, estocamos 'no �ilêncio,' ; 1"]6s guarda ,que tão; qmigo se mostrou do gatinho;

1 •

.

",
-: .�. �ma:';la:.;:�e,::�( ���D.��'-: .'

O Beta 'e 'o Hein;z: não são de B;umenau nem do. dentro d�lé, o .�ilênéio '00 redor de n<[55" <p,6g. 95) ,,-.-' x x x' X x. _.'_,
'

ue ACIdentes, a Wah 'Publicidáde-'ésta,'(;kt- :.Br-asil.' $ã(ó)o Hot,nem, Etemo' no tempa é no Espaço.' mostra qL.j� a pérfeição na Formá, conscierite Ou in O sáb_io Louis Pasteur se apresenou certa vez

bmdo gratlÍitamentp� tl.Os.·cifiein�'. '.�;:.d'.!·'i\"C.-:;"·��:':." "�l' '.
Com �.eus s.onbbs, Com suas Angústias. Com suas consciente,' fÇ)i cit,ngida."

..

". em casa çle uma ricá viúva, 'proprietária de 01"1".10-'

..
'

.' . '-".
, ., 'i'\'t�,.' a,� �pl'� .,

frustrações' Com 'seu desespêro o Autor já tendo ' Most Et qs "'íru�traçõesll, de r:eolitaçêjo nq �stru- lens ém "80n. f.?;qrché", de Paris. A criada ao anuI! ;,

.

�'sJ�de" '-.'-. da CélIf1pá�h:� ô� :,P:r,�y�;��:ª�,,:,:'/·��: 'Y.j�i#.�O hi�r1>-tiQ ��. em que se �assQrom �ISUf.)� ano� .ro formal q�a frós�?·. ", ."'." < • ciá-Io qis� e 9, SlJg PQtroo: "QL,fern st.á batendo
.
� Urtr)

ACIdentes, .

proHlciv�d�' p�lo '"DêPâ,rtam��f -,-' .�� voltar: o: "çidod� dos flôres" ,(BlurT\enaú, é eY.1 '(':A_ �uRhfícj.�'.'; n�o sf.mdo LfrTl rôrnq�ce ��crito, ,ennor idosq.. quf.l di� 'c��rncir-se Pasteúr" .Pos,teur?

V"1 Ti "
.

.'. '.:". p''', .• :' ,
, ,:' ,_;'i:,' ,ff:.!? ,de!1t�), começa aos poucos, numa recherche prous- mas 'ii>ensaqo.,'l, 04 mefhor., 'ref!)ensadoll:. nqQ, s6 es.. Se·r.Ó f!.qué1e que C4�º' a ro.iva: dos cães?1I' A emprego;"'

ce elCU os e ranslto 'ubll"'''''' '. ",�.' ,," ,', ..
'

"
, ,

, '

"

. \ j f'-"" f'"
" ""'-'

I
",

d' 'd' I'
.

-':., ',' "'�'!:.' ,,' <� "�';'" ..... tlOno o buscar na memono uma lembrança genenca capa G� JiFhí-taçó'e� temp.o-espaçó' comd também, "Js >::1 .•oi 'in orma,r,$e:'e votou, ·i·�en O que rea.r1ente
. " ..

;\
"

' elo episódio central que s€tvirá de ponto de apóio pc, limih?çôes lirg.uísticos: ", ,

" , """0 aquêle Pôste'u;;"'e ;o'senhora r'nandou-o 'e,ltrar.
-1'0' uma ànólise' psicológica do HOmem, com Q Beta e S?4 Autor. nqo fala: Nem, tampouco 'contq". �'Auito tímido, Pasteur ccmeçóu'q explicar 'que era

Ó Heinz �ervinçJo, apenas de "Ieit-r:notit".· Ele pe!'1sa. Melhor, repensa, buscando, corn; o 3ua idéia fundir· um in�t.ituto Àntirábico, falando de".
,

•.
, .'. '.

7
;;',:' • '.' A' anáiise de criafura humana! E não; do Beto leitor, uma es:péct� de ti::onsmissãó de pensqment,). ,lois com çqlor e 'elóquên�ia, defenqendo o seu pro',

lANÇO ��" ÇIU"."\,,SIL� s.:,À>,�,·,·,;·;> '"). de' dO' Heinz.
.

l,im, cqr:no qu�,' contqctp ele IDI=IA-lpEIA; onde, �rqn� iJósito. 'Venho assjin i�comodár as pessoas" de Joise
'.

. '!,:".

.

ELI .ir(a· mais longe. Não há dois l?ersona.ge!:l�1 missor 'e réceptQr se impregnam qa, mensagem �em e' cqritatiYas. �a�ta um peqlJeno ób�\o, minhçl Se,,;.
, "

, "�I • fundarnentois 'nEl obro: necessitar dos estruturação tradicionól d:::lS" pal,ovi'O$ nhóra,'d E o damo, respondeu: lIPequeno mesmo que,:�
A..rV, I S O .' "

': ",' Nem' é o Beta rec;,riando o "Beto" que o Autor fila 'frasé, '

. ,

seja�" e sem mais palavras p!'!gou .o seu. I ivro de cbe""
'

"
. ;,. ' gostdria de ter sido. "Esqueço. as vírg'ulas .e os pon.tos, o q!vo de umq CJU€s' ,assinou um 'e entregou o Pasteur qLje ,o a?a�

EX!::RCICIO �o. .QIR�IT9 QF; �IUF,E'Jt�H:c;IÁ ,,� :.. E' o 'Beto s� transferindo para o Heinf- SI') tran� frase .·c0J1:leç·qda, 'qye acobq. se pl')rdendo no, or;ldüia-
. �lh.:..l.J com ar tíiniclo; agrcide��u.r, ia s�indo pelo P?r- .

SVBSCRIÇ;itO OQ ÂV�'��TÓ,.. iDE!.Q4�'rr"L '�':,), 'f9r'tDcind� em Hei"z., ção 'pos �,uges!õ.es' fÍ8rrat'iv.os'� �p'�,g. 145), ei!?o ��on· ta q�Qnd9, Qlhond.o. o çh�que, cOf1leç�� q c�,orar. Elo,.,.,
DO BAH:CQ DQ' .;,ASI�:'S.�:; '-: ';Y':,� ,; \; .' Os doi� 'lheró is", dos quais 'o outro'" e�tÓ. psi, de feito �0t1fesSàqQ pqr Ricardo t1offrnohn. .'

- ; izera Lfm dqnati,YÇ) <lie ym milf1ão de francQs!
.

,..
.,

,- ".
"

C;olog.icof1lente muito melhor estrutrado dQ que o nar. Um if1OvC!dor,' Que çortsegue d(s�õçia'r q pqI9vi'O" ..f-),( X X X X _'_

,Lev8mos aó conh�'i;"énf9 dos. Senhores tÁtk>- "rad,wpenscidof, agem, pensam, e sofrem. iden'tica•. de todos os €Id�ssórios inúteis pqra'exiçi-io incÓlu. '.!JeXio", ordeno o.major durant,e,' 9.s mancbras,
nistas que a A:jsemb!éia Geral Extroo:rqJrj.Q(fa,::reoH�, •. rnerlte ,numa espécie de ;Jersonalidade osmosado, me, intata, ne�trq, pura, pl�n<!l, int�grol..' <�corr'·e pard caso. e,.peqe a.minha muiher que, te d2 o, .

zado ern 15 de agôsto q� 19�7, ;'d�'lil;>�roq 'el�Q(fO
.

'Mais. E' Ricardo Ho'ffmann, incrustado no seu
.

Umg quase nqo-pqlqvra montandà um "bom ro- meu cantil. �,os não torne nada d'êle! Eu pens (,U!:,!,

capital social df�te B8:,rc9;' de· �,Çr� ',2·4.:00:0tj�}OO. '!h9jéU,' anafisqnçJ.o Q Rica, do�Beto que gostariq de mance "pensado";
.

/ ,1em ve",�no lá dent.ro." r'A's ordens, Major", re�,porb,
para NCr$ 60,OQO.OQO.OO, 49 s'eguirte, n1t;?1lleiro. '/'" .fer sido; "ol'ltem" e que se teria concretizado, 11Ç> Ri: Bi�liogr�fja:· 1 j .� lago Burneit.. in Cadernos de Jor '

"

-leu o soldcid� e' 16; v�i 'correndo. "Minha senho:a, Q

� .' "'\' :,,..'" '>:�; :.i',: ;"� áÍXjç·HHeinz, ",; nolis;mo 'im. 6'
"..,

.... Sr. Mal.pr peg�'.o sei;.! cqntil". 'Mas:Jc':ão, diz ela, "a,
o) Di�,tribuiçêíe aos'otlKl,is A,ci,�ni5tl!S L-'9��-

. ,.

"Nõo'o foto .. mas a minha oercepcão dêle!l 2)-'
.. Nol,j'g'w.�ir,<:!"'Mo�tinno, in "Fôlf:lade '$. Paull( lí estêb.pendurÇldÇ)s.ç;jivefSQS, qua1.d:'êles"? ueve

tmnente e livres de ·quaique!,". ôn;í,Js.Jfis�1 �"6e '(P<lg� 113), eis a temótica - e a téc�ica,�- do li� 1.318167.'
'."

.
' .

': "

s.e.r aquê!e que, o,. tx\aj<;J.r p�nsa que eu: devo. acreditar.
24.000.000-de ações rlqvas, de NG$ 1 QO co'dd' Uma· \IrQ.

.

3) _.- Assis Brasil, in "Leitura':,: dgôstol.67., ". que. contém. ver:le.,no." ,

nc propo,rção de uma a�ã�- no;vo PQr Ü�Q :qn�; 'é,':,,�
.

.

Pensando nesse detalhe, po?e-s: explica� , 4) Assis Brasil in "Jornàl de Letr,gs", àgôstol67. '"
_,'_'x x x x x-

.

. "
. " ' •.

, iOU pelo menos, te-ntar urn;) expllcaçao -, <lle 01- 5) -. Leodegário A. de Azevedo Fj,lho" Nova Críti- .Um céfebw escritor ·de rcmQnces·-crimin,.)is�as""
b) Chamada complementar de rocúrs6S dó ·..,-ofi,·. guni problemas que surgem no trabalho, � que me c.o no Brasil, póg. 16. '" N�va Iorque, q�ql')do se :lchavc a.!..qentz em � 2! as

de NCr$ 12,000�OQO,OO:f ,I'r)eórontç_.. c em i $$,p.o
;

tte,:·... � '_._ . ';:
.

....
.

.' vpltando p'Çlra .c;.a.sÇI, ercontrou esta .completarr eJlfe'
. 12.000,000' de', ®ço�s' nQvé!S,· de- ...NCr$ .. 1" ,-00 Goda", -'." , . > ) , , •

•

--: , • ,-<,-'-:-�-;::::: �'�.;_�. �.-,;::���\o _k...... "..; Ql4Q-a9Q, Nq,.",P9rtg, h9XieJ'_:'um .�ilh.€t�",çqQ1 ...0s.J.�illJ,in;;,_
uma, res�rvado o direito de' preferênciq '���'A�

.

;
(€5 diieres: "Com fsto lhe fornecemos matéria sufi- .

nistas na subscrição de l:)mo dçõÇ) !1OY;l. >pQr,gr�, de � ... ;�;'1te'-para' um 'n<;>v6 rcmancé. ao c:uql dese: ln,O�
.'

duas que possuam 'n(l' com�s.içõo· dq.�qrti�· ç:àj)itoj' , , �._, '_
,,',

..(,'\-pietd 'êxitÇ>"...
de NCr$ 24,000,,000,00; operai1<:!Jo:.:se à )ntegfO'lix<?- ); , ,"'7""' x, ,)(, X x x-

ção, pelo valor nomin�I, nQ ato d��Ubscri93oP.'.· :',,'
,

" '.·.'.·..·R-.·.' E", P'fI'. R"·.'··';:tt,', E.',_'. ·'S·.·to,'E'N''. ',T', A·.··.··.", ,·.N',�·,," T'"'E'.'',,"""
.

Em Johol1nesQwg, Africa(do Sul, 0$ entres_ado.
,

., "... N ',' ••...••. - "�"
,

._ " • €3 de p{;io mqtil'lal sào obr igadÇ>s
'

a se apresentarer;n
. Del iberou ainda·o 'ref�rida Ass'�mbléio,;estó�é ..

'

::evidaJ:riente calç,ados de sapatos e mei.as. Mc,tivo:
cer o prazo de 60 dias, çontddo a ,�alHr, -®, 15: de: f .,

c:; patrões de�cobriram que êles,' devido ao frio I =i.·

setembro de 1967, dofa dá publicação .do ·'Afa teSpec' I ,:;.r,té, cOstumavam aquec.:::: os pé'; c'esco!ços, e,nCO$,.

tiva no Diório' Oficial da Unió·o,·· pcqr'C b,'e�êr\cic� �,
. ;'do-o nos pões quentes çent(o O:JS C;Jrr,_ços

dêsse direito. �:,' "�o ;.:
;

:i<: '.':;' I
'.

.

,

_'
-. x x X,;K x -

, , ,

A' subscrição serei: Pto:!:lit�� : '�i�c Á�j:���};��,; ,,'. I,

..
> :êotldeal s. A. Indústria e. ComérCio, f�brica���. d� ';"dteri�.í eíé'tri�o' o.'P;o- "

:'
�

.; IU(€J���l��d�?�u��q������:�' f����:1r�::��I� ��/�,� .'
trai em Brasíl,ia (DF') e"pél�s"ê!qs'ç:à,p'JrQi,�,���:E8'f�/�,;, : va;de tempo, gazes e".e;xplo$ã?",nec�s�ita d� P�SOCII. físi,clt, ou 'juddica,'" �e f8bdo. ()s rap�zes,;ob?d�cem m,as o .sargento fico:
excetuados os, Metrop61 itaiias,: 9h,�"" .1.4\;�e' hO�:i'nb?Q, }'. ': '

,

'

�\ c:oa:n peifiehaçéio jtillflh)" às, In&iistrias e Are,gs, g'<?yérnamentais� para repre
.

driosa.;- ati ra p :bi,bi 00, chqo, � -djz:, "Quaf.Jdo eu r K:1:'" .

préximo·vindouro..
,; " '

" \, <� -:
." ',:'! ,;",:,C; (""� 'I', :,'

'"

sentÓl-Ie:: e�l ·FI"rianópoHs.· �
'.

.

.

"
'

'. , ·':0 ,fila dê:' Ur1\ de 'fu'ndq/ e para:form:;r;em uma, 1'110
� "; "

',.

',' CO!"idiçêu €i1�a�'lÍIeri�e' cg�peITlS'lldo1'as. tarh:ss pá.rg 'Cai�Q P�;',tol' 6361 t'0td, cjé;> 'p;ih.�irQ ao' Lítiimo. AgQ'rÇJ ,\>;2nham to'·CS. o;' "

BrCldlia (DFt 1-5 de 'sete�bic): ,dê;t?�i.';i"'� sãb P(J�lo _, Cap.itcl.
. {

'l_li é'véjal1i Eju'e' beleza de iirha vocês f�zerorn '.'
,

, ;, . ,
.

-' � x x x x -

t ' "Porque'. você� tê,m sempre opinião diferenic:.l/l,.,

, iomenta a mãe desespéÍ-ada. "Mas isto não é verda-

'de",.di;z: ci pequeno Max, o Chiquinho quer o pedílo­
ço major do doce e ell também quero/'.

- X ,x x x, x -

A "Quinta,"f�iro" era fatídica na córôq i"9'8'
1 .. Henrique VII.I rnbneu' 'nl,.lma quiíltq':feirÇl, G :":8

ce janeiro de 1 ;547. Seu filho, o rei Eduardo VI rnor­

I eu iguQlmente em umq quint.a-feira, d 6' de. j",nho
de 155,3 .. Su,a filha, ,a. rainha Mar;f, morreu numa

ljuinto-feira.,· a l7 de Novembro de 1558. Ta�:,uém
sua fill1<l Eli�abeth; mor(eU numa quinta-feiro, a 24
de novembro de 1 �03.

ACONTE.C!U, �
". SIM

p,õ, Waltof �a�9a.

, ;, .,'.,1
,
, ..

Veade.;se· ou Troca-se
.. ,

, ,

=-

Oswaldo R�rto COIIn
Diretor·Admi",istroU"o

.
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" EXTIt�To 00 MLANCE'Í'E DÊ,5 DE SETEMBRO DE 1967

ATivo

.
�.

DISPONIVEL

CaL'í;'i
Banco do Brasil S. A.

Ncr.S, ,:,
li, 732 .. 354,23.
9. �87 . 923,Oa

NCrS
.�

.

.16.120.277,31

I
I'

NÃO EXICÜVEL
Capital
Aumento de Capital
FuÍldo de Reservã .tIegal
Fundo de Indenizações 'Tniba.lihistas
Outras Reservas e Fundos,

NCr$
7.500.0ÕO,Op'
1: 500. OQo,Oô
352.000,00
409.855,26

8,174.143,14

NCr$
,e:C=�.=======±::'=,,�'

\,1

REl\LIZAVEL .

.. I: '

Depositaé'<o no Banco Ceniral:'

Em Titulas
'

Cheques a compenSar'
'

Titulos Descontados

Emprcstimôs em.C/Corrente ..

'

r�apital u. Realiz,qr

I,l1'1ÓVe�S
Reayali.2(ào de ImÓ'veis

Outras Apiicações

J'

.

12:0;n. 375,65
4.175. 102,38
I.'. ,;

.

fl.� . .w2,92
5S.351jli7� ...

�. si3 .873,58
'., 75$.049,75

.

72�;464,64

17: 935,998,40

à vista 79,490.965,39
5.892.259,34 85.382.924,73

A' SE,TENTA lVIETOS DA PRAIA DE

CANASVIEIRAS, ótimo terreno 'para c()rs,·

truir, mais u� em' fren�� "a �inha em Ca­
choeiràs.

_� '0
•

�

,

VENDO ou TRQCO -. Tratar
-'1'élofre Brita, "a Rua Clemente

'30n1

Rovêrc ')0
·97.825.661,41 175,748,694,13

Em dinheiro

Depósitos:

,. ,i. 536,25 a prazo

, '.

IJ\'IOBILIZADO OUTRAS EXIGIBILIDADES'
,

Edifícios de uso do Banco
Reava'liação de .EdifíCios. de usb
Inst,qlações

Outras Imobiliz9çães

• .'
1 . 180.782;87
.9.43,7 . 213,5,2

819,588,74
2. 898,608,02

. �-'''''''''_-,_''r •__ .

e Promissórias Rurais 2,329.667,47
98,676.500,16 101. 006 .167,63

. '
.

.
)

ALUGA-SE .. PREIIO C.OM TELEFCU�Titulos Redescontados, inclusive C�fé

CONTAS DE RESULTADOS PENDENT�S ,:" ... 3,534.331,-i9

li
ti

II CONTAS DE RESULTADOS PENDENTES

1\
.

CONTAS ])E COMPENSAÇAO·

·,1 "
....

g

14,366,193,15 Outras Contas

CONTAS D:::I: C01\�PENS�\ÇAO 96,774 .. 1325,5'7

5.444.455,31

90.'174. 025,57

Aluga-se um p,redio :êe alvenaria COlT

120 m2 todo revestido de àzulejo, proprj) p�
I a iüdustria. é· comercio, COM TELEFOI�F
Situado em graúd,� área de terreno, com el�­

lrad� pela 'rua Cnmpolino. Alves 11.0 '(j'l c

(I"ente 'para rua Santos Sal'aiva 11.0 19�';'
em Ce.poiras. Tratar no local ou pelo teleru
ne 6373'.

"

"
" '

300,543.571,(14 Total 300,543'.571,64

f' , .

('1) Genésio' Min:nda Lins, DiretQr Presidente,.-; .(20) Dr. Rodolfo Renaux. BallET Diretor Vice·Presidente - (a) Hercílio. Deek,e, Diretor Vice-Presidente --; (:1)
Dr. Eduardo Santos Lins; Diretor Gerente ��)'Dr. Roberto Konder Bornhausen, Diretor Gerente ,..:_ (a) César Ri'lmqs,· Diretor Adjunto (a) R.oberto

: 'I"rttnches'e, Contador Inscrição n,o 5,His S-CRC·Sc.
•

----------------�--�---=-----------'{-'------------------------------------------------------------------------------------------------�-------------------------------------------
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Senss: à: na baia sul
Co�

.

i' j ré-CampeJnat�, r
Inôugu:ra Itq,je aTelBJorada 61/68_ .I 110' o pela temporada 67/68 da Federa- Tr.,<.l:ta·se da Regs ca Pré- manter a supr amacia, deve-naugura-se, - J�,

marina, na raia olímpica da ção Aquática de' Santa Cata- Campponato, .que há anos é fá exgotar tôdas as suas

baí,,'1 sul desta Capital, a Tina--.... efetuada, .

objetivan Io aos possibilidades técnicas e f1-
clubes intensificar os seus sícas, pois seu .maíor l'ivLl

"pi·eparaÍ;ivos. e melhor aqui- de todos os tempos­
J,<ittar as possibilidades 'de lVIarcinelÍl - estará na raia

suas guarnições cori vistas corn.o objetivo de 'surpreen­
ao Campeonato Cat.arínense dê-lo. Aiiás, atravessa o

de 'Remo quase -sempre esta- rubronegro, agora sob a'

belecído para o mês de no- presidência do- "remador"
vembro, r Erich Passig, fase de recu-

São em número . de nove peração. Daí o brado lll�
os páreos programados, CO)1- alerta: que f,'1zemos. ao clube'

correndo a todos ê.es Mar-
-

'presidido pelo deputado C:')L

tinem e' Ríuchuelo, êste com 3� Ramos Filho.
o Eis' O programa:

ia páreo - Outrríggers a

4 com tímoneír
.

o páreo - Outrriggers ? 2

sem timoneiro
30 páreo - Single-Scull
4° páreo - Outrrrggers a

2 com timoneiro

50 páreo - Outrrrggers 2,
4 com timoneiro.'

6° páreo - Double-scull
79 páreo - Iolas a 4 1'2-

mos, extreantes
8° páreo - Ools a 4 remds,

principiantes
9° páreo - Outrriggers D.

oito remos.

A quinta rodoco do returno do certame estadual
que foi inicicdo C:omingo, teve. sua ccnclusõo 4a. fei­
ra com o desdobramento de mcis duas partidas.

Em Joacoba Cruzei I o e Comercial empataram
a um tento, �nquanto que em Lages o Guarani der­
rotou 00 Internacional pela contagem mínimo.

O estadual catorinense de futebol apresenta os

seguintes númerc s estatísticos.:
.

Colocação:
Grupo "Ali
10. lugar: MetrOj)ol com 9. p.p .

20. lugar: Guarani com 10
30. lugar: Perdiqôo e América com 13
40; lugar: Hercíi o Luz com 14
50. lugar: Bcrroso com 15
60. lugar: Olimpco com 17
70. lugar: Próspera com 18
80. lugar: Avaí com ! 99
90. lugar: Corne.cinl com 22 p.p.
Grupo "B"

, To. lugar: Atlético Operário Com 2 p.p.
20. lugar: Marcíiio Di·'Js cam li 1
30. lugar: Carios í�enaux com 12
40. lugar: CaXla�, e '=erroviário com 13
50. lugar: Come:ciário com 14
60. lugar: lnterr.acional cam 16
70. lugar: Pa meiras com 17
80. lugar: :Cruzeilo cem 22
90. lugar: Figueirense cUm 24 p.p.

Já foram rEollzodos -150 jogos, ten'dQ sído assi­
nalados 40'9 t'en •.'os.

Pe o grupo 'IA'I o ataque do Olímpico aparece·'
coma o mais positivo com 30 tentos, seguido do Per-,
digão cC'Jm 291 enquanto que pelo grupo "BII•
o Atlético pC�SUE o melhor ataque cum 30 gols, vin­
do em segundo os do Palmeri,os· e Comerciári'o' com
.25.' \

as responsabilidades da COl)­

servação d,a hegemonia do
esporte rernístíco do Estado.
O Aldo Luz, segundo revela­

.ções � nossa reportagem,
feita pelo seu presidente,
esportista Sady Beroer, não
estará presente . a todas as

provas do programa, porém
não deixará- de tornar pane
no 'páre0 príncípal, em

outorríggers a oito remos,
que é o 'seu forte.
O Rt'Otéhuelo, conforme já

dissemos,. em· notas antel'io-'
,res, é ó fa-:rorito do:; "enten­
didos".

o

N::> entanto, para

Ataques que menos mo:cam:

Figuei reme com 7
Melhores defe�a:;:'
GL..oran! com I I
Caxias com i 2
Defesas mais valadas:
Comercial ::_ 36
Olímpico - 31

'-" Figueirense - 28
Juizes que mais apitamm: '.

José Orlando de Souzo ue B1umenaü' com 12 otua.-
ções
João Santos de Joinville e Roldão B'orja "",a capital
com 11
Adelci0 de Menezes cJ� Tubarão e. Yolando Rodrigues
da capital com 9 _'

Silvario Alves Di'JsI José Carlos Bezerrh e Ernani Sil-
·

va ria capital cem 7 vêzes

Principais goleadores:
/"." táooa do, ',artilheiros apresentü um luta' sen­

sacional, aparecendo como princi.pais '�oleadores
Milton, do Perdigão pelo grupo 'A" e- Valdomiro, do
COmerciário, pelo grupo "BII, amboS cOm 14 tentos
Em seguida aparecem:
Vado do Paimeiras com 10
Joca do Olímpico com 9 .

Leal do Olímpico e Téckio do Marcílio Dias com 8
· Cavall.azzi do Avaí Gonzaga do HercíLio' Luz, Ademar
do A�éricd, Roberto do Próspero com 7 gols,
Movirrí'ento financeiro:
O certame apresenta os seguintes. cifras: .

Total do grupo "A'I -' 73.13'0,55
Tot.al do grupo "B" - 62.044,15
Total até agora arrecadado - 135.174,70

.

Clubes que moi" arrecadaram pelo grupo 'Ali,:
Metropol com 19.483/10
Barroso com 16.156,20
Perdigão com 15.917,.70 '

America com 14.843,20
Pelo grupo liB":. .

MarcíliO Dias com 20.297,30
Comerciário com. 17,203,10
Atlético Operad,o com 15.105,80
Pa'meiras com 14.4/1',10
As pelejas de hoje:

. Nesta Capital - Avaí x Metropol·

Em C,·i.ciuma - Comerciário X' Figueirense
Em Tubo;'Õo �- Herc'ílio Luz x Barros,o
Em Joinvílle -- América x· G'.Jaraní
Em joacoba - Cl'uzeil'O x Atlético
Em Vid�ira - PeldiguCl x Olímpico,
Em Biumenau - Polmeiras x Renaux
Em Itojaí - Marcílio Nos x Ferroviário
Em Lages - Internacional ,x Caxias.

\
\

r

Está' iárd,e enn Cri!:iúma e fimuefirenS"e·
A esquadra do Figueirense estará, esta tarde,

na cidade de Cri.:iúmo, onde cumprirá seu compr-o-
missa no sexto rodada do returno' do Campeonato
Estadual de Futebol de 1967, enfrentando o forte
pelotãu do Come, eiá(io, que aqui a, venc�u pelo es-

core mínimo.
'/., ." ". ,Os edvinegro:'1 que, domingo, proporcionaram a

suá .torcida a sai. ísfaçã0 do �itória sôbre o Avaí pe­
lo escore de 1 x O, nôo confiantes à liça, certos de
que realizarão suo' rnel�or Jlperformance" nú ce·rta-·

me, traZEndo parJ a Capital uma be:a vitória, tal
como accnteceu há pouco em Blumenau, quando su

plantàram o Palr(leiras, d�sforrando-se, assim do der
rota sofrida' na primeiro fase do ·comp'eonato.
MORELLI SERA' LAI\lÇADO

E' pen$�menro dos mentores do Figuei rense
Futebol Clube, la:1çar esró tareje,4 em seú ataque, o

. goleàdor MOrelli, que há- pouco assinou 'compromiss�
com o clLIDe aZUFra. A e�tréia de /"A,oreli dar-se-á es­

'[ ta 'tarde diante do Comerciário, em Criciúma, de-'
vendo 'alinhar aisd� (ii vanguarda do p�eto e branco:
Cesar, Morelli, Helinho e Ramos.

Escala.i" ii ti sde'cã�), sa1tndsla
. '"

,

A seleção de ·Floriariópo]is. que .Jai te'l-
iar � classificação para às finais do Tornei,)
Ivo Varela, par':l, os jogos à.e hoje, frente 8

CuritibEll0S, pela manhã e diante de Lages,
no Pêi"Íodo .da tarde" deverá obedecer a ���

guinte ,formação: Fausto; Tamino e Meira
(Prenda); Nadjo e Arno. (Da. Siva).

etropol
I

Avaí e Figueirense' pedem
não €aillinhar bem 1'10 esta­

dual de' futebol em disputa,
mas têm sido aquinhoados
com bons l'3.dversários, (JS

quars aqui aparecem .

po r-

\ tando boas colocações. Pa­
ra hoje, teremos, no estádio
"Adolfo Konder", a satísfa­

ç�Í;1.) \1;8 ver em ;'1Çá0 um, au­

ter.ltwo líder: o E,3porte
Ciube Metropol,. QUO dará
con.oate aJO .lhaí,· oportuní­
llad<.: em que o quauro de
C.'!\i;.'-l11l1á derenderá sua pre­

v:'!.e;;;iada posição no GruPQ
"Júldo Cesarino Rosa".
O jõgo deverá ·c;'Ollraeteri-.

zar-se pelo empenho dos li,

tigEN.tes, que a todo eusto

busearão a. vit@ri.a; que a

a.mbos, hn1teress,a, . pcls luta
Q 11D-SS'0' "Leão" não p�ixar na'
tabela,. de pontos, er.querito
que o alvíverde crícíumense
vencendo o encontro, 6S·('<1.. ·

rá dando um Óa.nde passo'
para a classificação para (­

etapa final pelo, título' mã
XiL'lO do Estado.

I
'

,�

\ ' ..

____ .o _:;___
�o---.,.- _

VEM iU O M1U1R [SPETl[ULO ESP{tRTIVO DO AIO:

ESPlliiE CI]UBE C{jIJIit�TiljrI! PÃÜ]xISTA'. NOS DIAS
28,29 e 30, NO ESTÁDnrDA 1711�C;r ClJtTRA es SE1�ECIO- -:

'It.'!iI'�'ilU�).�'� 'il"�� Jf,l:,�1i'Tl.'I1'Il'f'\ilbT 'UÍ. '1i;l '!li'" '��!:mi.';�K:M·'Ilt' i:.l �'iJ: �'\1''@� n�,II'J'rl!.ll.!t\U�,!gir!) U&!J.I w�,,!\i W l:\.\1'!?�.@.M - D .1<11;;jVilL;:.!l\d!'�1:!Jl . ru \ti'�UJCl .... MUilíJA:�

DE AGC'STO

o .tíme de Madure.ra ec­

tá com neve pontos perdi­
dos" resultados de nuas dw'­
rotas e cinco empates, Es­

tá invicto em quatro parti­
das, o que não deix de ser

auspicioso para u,n time

que busca recuperar sua me­

lhor forma. Enquanto isso,
o "Ipelotão da G,'Olpitd, que­

domingo deu um "show" no

mesmo local, 'mas que teve
contra si o fator sorte, tau­
to que acabou derrotado
pelo seu maior .rrcal - Q

Figueírense -, tentará;' es­
ta tarde, alcançar -sua ms­

lhor vitória, fazendo tom­
bar o renomado time da ter­

ra do carvão, o que será ta­
refa dliicil, de vez que o

Metropol está enbalado 0

cúiuôsto a conse;�ar a colo­

caçã� até o final da fase de'

c��si;iiicação.'0. "

Portanto, logo mas, _ no
.�

estádio da rua Bocaiuva, es..
"

t�el;llos presenciando. o

meior choque qj.le já· se des­
tinou pará ,'Ot Capital, j.ogan­
do_,'Otvaianos e rnetropolistas'
que poderão travar o me­

l)1or jôgo da rodada_ �úmero .....
Js�is do returno. -No turno;'

,Foram iniciados ontem a noi le no esi-:l- em Criciuffi;'Ot, o Metropol'
dio S�nla, .Catarina, 3,S " elirn.inatóriás do Tor- levou a melhor pqr,2 x 0,0.

,
'

!';eio' de futebol de salão Ivo Varela, protago·,
lüzaudoo as representançõe_s �e FlorianópoH2
Lages, Curitibanos e Criciuma.

.

Esta man!lã, o Torneio ted. anflam '1ÜO
com mais dois jo�os: Na pre1imina:r' (stélrao
jogando as selEções de La ....es e Cr;C'iumo CI1-

quanto que FIl)ri:1nó'�olis e Ctií�iti�anos�,,' fo-
l'ao a partida de' fundo.. .,>' '

,

O torneio chegará, ao seu final, no pe­
ríodo Ela tarde, quando tereMOS o de�:fechÍ'i
dos jogos' e possivelr'1eníe da c1aq�if;ea:7ãí? '

.,'

\fa preliininar es1arão em' açã.o os' fives de
Crieiuma x CurWbanos enawmto: que .TI)"(
préÚo de ence:rramento têrel�Os o düdIoo en.·

'

ire Florianópolis x Lages ..
, '

---------�---�----_._---- ._- �_.- ......._--.."---_._--

E você pode escolher o Regente ou o Esplanada
Dois lançamentos SIMCA 67,

classe internacional

,M
"'0·•..

OS
TES

'.

.'

NÃO FAZ MAL"

.
'

Basta tel�fonar para.
3478 e v.ocê recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru­

ário, receba o orça­
mento, combine quan­
do quer o trabal·ho· e
como quer pagar�

--

Jerônimo
Çoelho. 5
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Os' Países Latinos
Liquidez -Econômica

A oiam
FMI

Campos disse; durante -á reli

níão do CÍCYP, quo-a estahi­

lízação dá moeda TIOS países
cm fase de resenvqlvimento
é um dos principals requisi­
tos para a formação do mel'

cado de capitais na América.
Latina, e sugeriu que, parale­
mente aos programas' ele

contençãoda inflação; sejam
criados incentivos' -à- pou­
pança, bem como

, ínstituí­
ções destínadas a canalizá­
Ias.

no
'-'0 países lotino-omericaros e as Filipinos, na

220 _Reunião. do Fund�onetário .Internacional, a

crioçoo de um mecanismo suplementar de reserva
poro aumentar o liquidez inteznccionoi

'

Esta foi a' decisõo odotcda pelos Governodores
loti.--,o-ameri,canOs reunidos em' Limo pelo FMI, após
o exposicõc feita Delas Diretores-Executivos Alexcn
dre Kàfk'� e' AdaJf� Diz, mostrando que o nôvo sis�
temo viria solucionàr a ,escassez das atuais reservas
internocioriois sôbre as quais o órgão 'já reqlizou um

,

estudo comprovando a exisfêncio desses possibili­dades, '.
,

ação possível aos 'países, a .firn de que possorn ado-
'

tor
,
a leg'is1açoo convenienfe à sua reclidcde econô- '"

mica'"
,

,

Os Presidentes de .Bcncos Centreis decidiram cri
ar Um comitê -técnicovespecíol poro estudar o funci­
onamento das C.6moràs .de Compensação ctuolrnen­
te existentes, pois consjderom que estas câmaras não
vêm operdndo -sot isfotórtcmente. No' momento, exis­
tem três ;c'á,mQrá�' fúncjon.an,do '-":" o: ICi�ino-americana.

O "centrc-orner ícano ,'e' ,à mexiCanb�e�ritro-america-­
ria _. atuando' como mediodcros" 005 pagamentos
qL,J€ os países 'integrdntes "t�fTl,' de 'fdzer depois de co

do trcnscçõo comercial., . c:
r:

Durcnte:o reumoo, os Presidentes- ,dos Bcncos
Centrais Jomardr'n ccnf;ieci:m'e�tó 'de, um relatório 'e-)

.

�..
.

".'

[oborodo. pelo 'Presidente dó' BanGo::Central do Peru
sôbre a liqúi.;:Jez intemociol13:!':"

,,'

o novo Presidente d9,:Con::
selho Interamerícano de Cu­

rrrércío e Produção (êle se:
rá eleito hoje como candida­
to único' indicado pela de- ,

legação .do Equador e apolà
do peia dos demais 'paise'S,'
-exceto a <1:0 Brasil) preconi­
zou .a adocão de uma "estra­
tégia de t�'ansição" que pos­
sil)Üit.e :estirÍluIãr a poupan-.
ça.; e o·mercado rios países
'em_: .que ',ainda

-

rião sé COllSf:-,
guiu debalar a ínítação,

O ORADOR - "

o MirlÍ'strt 'do Fazenda, Sr, Delfim Neto;" se'rá
o orador oficial do grupo latino-americano e -dos Fi­
lipinos durante o, assembléia dá XXII Reunrõo dos
Juntas de Governadores do FMI' e BIRD conforme fi
cOu decidido 'ontem em Lima, orid�,.se fe,unem preii;,mina;nlente .os deleaacões latino-amricano's,,

Com o encerram�er�to do reunião dos P�esidentes "

de Bancos Centrais em Limo, foi inicioda a ,IV @,eu­
nião cios Governador'es Latino-Amerícanos .e 'dos Fili
pinas, na qugi o ,Ministro da Fqzenda brasileiro foi- es
colhido ;_,-tta·voz do grupo no Reunião do Rio de Ja
neiro,

, .ARG�NT:I NOS, ,'. -"'�----"_""--'-'- ,
.. '_.

,Bu�J')Qs"A:ires. (Bu'�eà� do J:ORNA,L DO BRASIL)'
Antecipando q, posição: ·'da' /;1)rg�nfirJÓ " frente "ao

prcblema da Irquide'z
.. inl'e:r;lic;jcidnar,��Qbjetivo básico

cio' Reunião Conjt:.JtltO "do F-MI, o Ministro do Econo­
mia, Adalberto Krieger Voseno, dedarou ,que, paro
o Govêrno dé Bue�10s Aire's;., não poderão se esgotàr
ra Conferência do Rio de Janeiro os esfórcos .com a

exploração do financianlent� p�ra ci desen�olvjmentoA' I NC'EP,ENDE-t"KIA

Após o encerramento do Reunião de Presi.-ciente dQ Banco Ceptral do P�rLl classificou o er:lcon­
Iro de "bastante proveitoso/' dizendo. que o decisão
.moi·s importante foi à que fixou a orientacão dos
Bancos ,Centrais Latino-Americanos de con�ortJarem
.em "que os disposições relativas' 00 montante dos
reserv::ls inter'nacionais deixem a mdior 'Uberda_ge' de

,
-

Será' necessária, depOis _ disse o Ministro Yo.
::iena - uma ação deliberadá, por parte dos países
industrial izcidos para intensificar o ,canalização 'de
'recursos que', contribuam, cpm o proptia economia
das noções. em 'desenvolvimento, 'p<:Jra -o, realização
das, inversõe.s prioritáriOs·, de cada uma, destas, o que
torn.aró viável a superacpo das faihasc estruturais €
Ó a!cõnce de 'ritmos ap(eôáveis de crescimenfo.-

.

:..�." ..

,

I' ,

_,
-,

I

\ Para quem tem

sêde (le "vi'ver,

I
I,
I
i Leve'!

Saborosa!
I·

IrresistCvel !

. . .... _. __,_.�_,_=.._. ...uI_U.,u;.. _�_''''_,<I._.�

- Nesses países -- afirmou
-' é preciso; infelizmente,
descobrir uma fQrmula de
fazer o mercado de. capitais
'conviver temporariamente
com a inflacão e s sugeriu- •

I
que o CICYP, reunindo a ex-

periência internacional dos
homens de negócios; proeu­
re encontrar' os meios neces­

sários '_ao incentivo da pou-
pança de longo' prazo e � ',Cong,resso - Americano Adia Dr�cisã(ll Sãhre _

'

eríação das .instituíçêes des- ./.
tinadas a canalizá-los.

,

• •

� UI�I o
FORMULA

Referindo-se aos países on-"
de existe Instahilidade 'me­

netárià, como o_Brasil" Cm-'
le, Argentina e Uruguai, dis­
se que á solução dêsse pro­
blema é mais difícil e, requer
.medídas de.. emergêneía., �o­
mo as adotadas no: Brasil,
"quando se .procurou encou­
trar fÓrmuIa's que, '1ncemi-,
vassem ,a poupança.":'

'

- Fornos 'levados a corri-.
gír essa situação .:_ �xplic{ju
- em prímeíro 'lugllér atra­
vés da: aplicação da 'çórreçáo
monetária n�s títúll;ls do
GOVêl'flO' e, depois. cbm ,;t

expansão da medída':'a ,todo
o sistema,. porque �,ql1an(h)
se' tra,balha com 'taxas de ju­
ro negativas, co.mo, ocorria
no Brasil" mais cedo ou mais
tarde o ·poupador percebe
-que esta sendo lesado.

INCENTIVO A PÇ>UPANÇ!\

A ·correção �nonetária,
também instituída no Bra­
sil, constitui, em sua opibião,
um meio de incentivar a

poupança, pois permite mais
justa recuperação do capI­
tal, apesar de cria!:' alguns
problemas para as ·emprê­
sas que, acostumarlas a ope­
ra·r ,como taxas de juros ne-

� ,

gativas, enfrentam
/ proble-

mas de ajustamento a um:'1
nova realidade 'que' lhes ai­
tera o' panorama dê' rcntab!­
lidade.
:Considerou o Sr. Robert}

Campos que a correção mo­

netária, ao inverter ao situa:
ção das taxas de juros Sõbrf'
papéis de renda fixa tornan­
do·as ,p.ositivas, eXe!'ceria flle
vitavblmente reflexos negati­
vos' sôbre o 'mercado de
ações. A solução compensa­
tórióa· q'ije apontou foi a 'a­

doção de, incentivos' fisCwlS
que permitem o funcionamcn
to dêsse mercado, "e, a is_sü
se deve atribUir o ,'asto pro­
grama de incentivos risca.is
dado pelo Govêrno brasilei.
ro às emprêsas abertas e ao

,
'

I

Camara dos EUA Ne

ga éonlribuição
BID

A Camara dos· Représeil­
tantes dos Estados Unid�s
recwmu-se hoje. a contribuir
com 900 milhões para o Ban­
co Illteramericano de. DeScn­
volvimento a menos queo se­

ja efetuada ampla investiga­
ção, no s�tor contabil do ·ban­
co.

Os congressistas decIdi­
ramram-se por 274 votos con

tra 126 pela não retificação
da concess.ão de três anos o

Fundo de Opér.açóe.s, Espc ..

ciais do banco.

,A atual soma de 900 mi­
lhões de dolares, parte da. a­
juda á América Latina que
o presidente Lyndon .John­
son prometeu na. conferen­
cia de Punta deI Este, em,
princípios deste ano, foi a­

pl'Ova-da pelas duas Casas
do Co-ngresso.

O projeto' de contribuição
para a América. Latina s�rá
agora enviado de ,"olta do
senado e aos negociadores
da casa para novos estudo� .

./

Os senadores insistiram,
por outro lado, - em que o

bauco ,não faça qualquer em
lJréstimo que possa ajudar
os pa,íses latino-a:mericall Sl

a adquirir equipamento n-[.
mar .

ínvestímento cm ações",
Quanto ao 'pr,oblema (h·

criação de instituições que
canalizem Ia poupança, disse
estar convencido de que os

organismos internacionais dr
financiamento deveriam dis­
pensar apoio mais efetivo a

êsse tiIlo de entidade, "que
'lJermite ramifícaçãn maior.I

dos financiamentos".

.

- A criação de fundos es·

peciais para dar liquidez a

papéis nO' mercado - frisou:
- seria uma, fórmula para
se tqmsfü rmar a poupança
de curto prazo em poupan­
ça de longo prazo, porque,
confiante cm obt,er liquidez
no mercado, o poupador se

.

disporia a aceitar papéis de

longo prazu,

._-_._-----__._._._-�---�------

Participação d03 EUA. lNo BI�
I

O Congresso adiou sua decisão" Iinal
sôbre o' projeto que aumenta a participação
dos- Estados Unidos no. Fundo de Operações
Especiais do Banco Interamereano de De­
scnvolvimento - BID· diante I da insistencia
da Câmara de Representantes para qu� as'

operações 'dêste organismo' se' am examma-._

....... \ f

das' independentemente.
A· Câmara àe Representantes aprovou

por 2'74 contra 126 a devolução do projeto
a l.1ma comissão de contrÔle e insistiu em qUf.�
fôsse. incluída a recomendação sôbre b eX,éí.­

I:1e, derrotando assim o ponto-de-vista do
'Presidente dã Comis;;;ão Bancária da C�ma­
� a, Sr. Wright Patman.

SEM ACUSkÇÃO
,

Os patrocinadores do prcjeto, en�re os

quais está o Presidente da Comissão da Cf�­
mara, Sr. Wright R_atman, alegaran::. que . as

operações do Banco já' haviam sido examina­
das adequadamente_ e 'que não existia acuso" ..

ção a]gumà cóntra essa institnição que P11-
desse' justificar 11m exame maiS! rigoroso.

Os opositores in�ormaram que, se êS01e
,Era o caso, não' apresentariam objeç?es a re­

comendação aprese'ntada que. simplesmente
:r ropõe o. estabelecimento de "um program'1
de exame seletivo, mas contínuo� indepen­
r!Ante e compreensivo do Banco".

1::======-==�=-:::::..::::..::::.=-=-:..:.=====_;__--===-_-_-_-_-_-==-_-_-_-_-_

::- ,

AGRICULTURA '

(

"Um êrro que não pode permanecer"

ao

Entre' as lamentáveis omissões do I Congiesso
Naciónal -de Agropecuária, 'de que resultou o Corta
de Br.asília, destaco-se o problema do tributaçãO que
peso -atualmente sô�re o agricultor. Se algumo res­

ponsabilidade pelo falho cabe 00 Ministério do A­
gticultura, órgão organizodor do -

certame,. maior
CUlpa é das entidades do classe agrícola, Estas, ,uiti­
'mamente, têm levantado com certÇl insistência essa

guést60 junto à� ,auto�idodes governamentais e não
podic!m omitir-se o respeito, naquela eXGelente opor­
tuniddde"

Seja -como fôr, O problema existe e constitui
um dos mais sérios pontos de' desescfmulo 1'1as ativi,
dodes agrOpecuárias,

Mesmo depois da reforma tributá rio d'eco�re."1te
do emendo constitucional nO 18, complementado pe­
la .lei nO 5,172, de 25 de Outubro je 1966; (linda
inciqem sôbr,e os ,atividades rurais nado menos de
10 impostos,' contribuiçõêS'-ou Taxas, S,ão é.es os de
r.enda,.. sindical pàtrOnal, sindical do empregado,
territorial rural, INDA, assistência e previdência �c
trahalhador rureil fundo de indenizoção tr,abo,hista,
salário-educação, salÓriú-famílic conservaçõ�") de
estradas de rodagem e ICM.

Essa pletora de tributos refletE-se negative e

pesadamente sôbre o econcmia agi ícola .. pois além
de onerar os custos de produção e reduzir ::ensível­
mente o rendo dos agricultores, acrescentaram a

sua vida, de árduo trabaL la, mais ulna s(fquen�ia de
atribuldcoes fiscais. O homem simr: les do meio ru­

ral foi 'repentinamente eqL)iparado, pela complexo
legislação social e tributár'ia, a um empresário de
tipo urbano. ,\

Tal situação, já bastante difícil poro o agricul­
tor, agravou-se sobremaneira com a nOva sistemáti­
ca tributário do 'imposto de circula:;ão de mercado­
rias, que onerou de 15, o 18% o produção agrícola,
Ao contrário do antigo im'pôsto de vendas € consig­
nações cujo incidência �e distribuia por tôdas os

fases da comercialização, o ICM recai pes'Jdamente
sôbre a produção agrícola.
, Daí o desestímulo reinante no meio rural, com

perspectivas de crescentes reduçõe� dos áreas cu!­
tivadas e o aumento sistemático do ativida�je pec,lá­
rio com evidentes gravames poro o lavoura, A �")res­
são .tributário de maneiro geral e o imf'Cicto psico­
lógico causado pelo ICM são fotos muito serias,
que reclamam reexame por parte dus autOridades, a

fim de �vi,tar o agravamento' da crise atual". Os c­

gricultores, em sua grande maioria, estõo longe de
ser empresários organizados, em condições '::e man­

ter livros, registros, contrôle, contábil, talõ,?s :.Ie nO­

tas e fotLlra� e outras exigências do mundo fisco!.
"Não se pretende isenção fiscal para ringuém,

mas um 'sistema justo, humano e simples de tribu­
taçao, mc:iis compatível com a nos�a reaiidade ru­

ral.
(De um discursa do Eng, Agr. José Colil, Depu­

tado/ Paulisto).
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'.': Ivo também festeja C a ecõ Dentistas fecl�mam,
anos de �vida,:, leni" '

'
'

, "

, ','"' , porqurganham pouco
����l����;��::f:������������sen-':-�;�s�g'�r:{t��f I D;do O rogre so d "O ste -�������::�;�:2�:���:Jíg!;�������:��d�:�;�bro .. A suo inf�'nCià pcssou-o n'a 'cq'§Q ·êJós:-PÇlis'"(:ledi":'. c v \ .', à; frente o sr. Cesor Batalho da Silvei ra, solicitando
cada aos folguedos' pueris .. Adolescente-

'

..
- conheceu ' O governado'r Ivo Silveira,. �entro do programo'" o projeto da' Emenda C�ns- .� pr'i9!·ida€::�. que atribuo :;à a re,j;ificoção' de Gni dado .cpresentado no Editaria!

.

em Santo Antôn io o seu príncipé, "e<i1Cd�tadq, " JQãó ê.omemora-tivo ao �inql!êntená'rio dé : Chá!pe�Ó, inau, Útucioria1 rr'. .1,. que dispen- sõr1iÇij.o '. dD� problemas do
.
de sex�Q:fi�i (a 'so'b '0 título "O Aumento", que dava .lA

Severiano Scnt'Anna, nascido em' 1859. cçm queH1 gura' hOje noquei�. ci�(i]de o roqovid, est�dual
.

Clta- _
Ij\wa das, condições . prevís- ft,' ·Q�s��,··· af.'.está \ o .. model�o ÓS referi9ps focultotivos corno incluidos no nível 41,

.

se casou' � viveu feliz; ferido a. ün}ão :g�rçido seis fi� ..' "", .

. tas no artigo 96 da Constí maquínarío .destinado a ;11.1- da escclo .furfcional.
. .

.v-, Ih O
.

t foi '11'· 1/ 'f'''' n,ecó,:BR,':-:l8,2.,. O chefe do �x�cutivo' ·se.guiu . onte,':'". ' ',. ,., ". . "'" .!.' "
os. casamen Q . '01 por cmor. . como,' oz ques- 1"\

,

- ,
,

" tuíçâo de 19'47 � criação de 'v:ar, dentro (\as' modernas � ES·c.l'ore,ceram. ,que o t1,ív�1 inicial da carreira €:
tão de afirmar O, Hortêncio e n'ãq um 'arl'Çllijo"

.

én- ptlr,a aquªle municípie, ac'o_mpa"h'<1'do
.

dQ
.

com�n:. n1�niéíp,i:OS na região- fTO�· .. ··téc,n�cas d,'l. engenharia, I
P, o, A-2�;:'CÓI'T"\vencimentos mensais de NCr,$ 151,00

tre Os famílias feito � revelia dQs"cônjugés, ,'c:omp <ti(m�e do 5Jo, Distr8!o i'��'Voi, do
.

vice-presidente do.' teiríças .. E recordo que, n -exeçução' Çl� 'pü',hO que do- e que,,,,a. ú'ltif:!1o létra é A�32" com N:Cr$.) 77,00 de'
era norma! I na ópoco. Tem oindó soudodes: do" mo- TrHbu�'H',!l de :J�§ti,.à, do ,:vesider:il'e do, T�E, do partir de então, O velho mu-. t,ár'á: a "regiào ,de' uma' r8t.le ven,c;im�·ntos. ,I'nformaram ainda que" os médicos" ,.1'0
rido que faleceú' em 1934, oo,s 75 ··.�nos. D_,' Hortêr�ia , ;

'- "'. .,.
.' co: nicípio qé Chapecô, �tn1\'é� '.di;) Vli.�çlj,�· ao uiveI dá ,adhli- Estado eomeçarn á .carreira cOm o mesmo nível A.S'i'2,

pcssUi 25' netOs, 76 bisnetos.. e 2 tataranet.os ',além m'am�C!l1te do, 14" BC, do prc§idel'lt� da ARENA e de
_, ele s,ucer;;sivos desmemnl'a- ráv�i prddutívidad,e'. de süa recependb N'Cr$ 177,00' por mês.'

, .

doS' seis cf:{lhos todós vivos, Resid�' na .fl,JO GÓI..' Bit- secretórios.;te Estado, '

mentos; 'constitui hoj". um. g811te, / abi'inde-lhe, com' as "
'.

.
'.

.

.
'

tencÇ!urt qu� "ao seu, tempo" se chcimqva �Jdas Tron-
\"

conj1llnto d'e tr:ntoi e quatro �'.1cilidades dé escàam8J:1:có ,"'" � q,isS().'�o"'sr:' é,esar Batalha 'da Silveira que, no

quei ras," '. 'i' ,�MENSAGEM dá cêleb.te evolllçã.o do :'()avS� florascenfes co.mun.."l,s. da prodtÍção, novas- per�l'reú- momento, q �lQ'sse está empenhado em consegui r
"'- "

te 'de nosso Estado. ípteg.ra- "Tenho' ,d'ediQado a' �sSa
tivas de �rogres�o - e ,mes-

-
,

Jma, restruturáção ria e�calo padrão, de vencimen-

Tãq logo chegpu a Chape-' dos ãssim n� comunhãi;>' pOlíticâ: de partiCUlar apoio' cimez:to ,écônomÓ-�0c:iáL.' ,. t�s,:parb 'qué 'poss,a' �kceber vencimentos à o)tura ,do
c'ó, o. sr. Ivo SHveir.a; diri· dos c'��'1tfnenses, li êle's e a_ e asslstênCià�)t região, atr�- ,

"No' setor' e'ducac1ól1<lJ, '\ua, P�Rfi,ssÕo'. d� nível universitário: Acrescer]tou,
giu rn,el1Ságem àos ,habi- uma ��sêen�êI.H�ià, q�,e)lfes vês �a; Secretaria cio oeste,

não 'se tem désculctido
-

"(oH 'oindo, 'qâe ;hó a necessidade de úma total rest-rutu-'

tfi.ntes do ,l1)lUfiÍcípioi.· 'por peupetusm as vl,Itudes de -órgã0�de I:eàl víÍ.ior no .acEt Goyêrno, atr(,l.vés da'>Rec:�'· 'Í'açôo,�os �qrgos':'técnic�s, do Estado� a fim de que·
:motivo da passagem de'seu empreend4'nento (l"' :valor_ leraÍnento. do progtesso' 're- taria própriá," qu,'l.nto 'I

ao ,t? p&oJissió1ífl.'iS ôe.... nível u:l,'versitário, ou sejám, mé­
cinquentenário

'

.• de. funda-' moral dev,� ó G�:)'';ê:n0 dO g;onai, mna constante Pfed� que possa proporcionar 'às ditos, &ritist:as� lóborotoÍ'istqs, engenheiros advOga-
ção. Estado. o pronunciamento ,cupação, 'tanto mais füno.a:- pORulaçõ�s mais do que -dos, ;GurÔn0mos, ,etc" errécintrem no serviço ,públi.co

duma .Palàvra de simPfitla e rn,e'nta�'3. quanto ,os' resulta- simplesmente o easL'1o prio
.

ci 'devida compensaçõo para os longos ',anos de est,u-
r�conhec4n��to, a' cÍue êsta., dos 'colhidos' des�e iniciaÚva mário, pGrquê também a das· que foram despe'ndidqs na� esco.as súperiores e

?olenidade 'oferece fe�iz e11.-/" t€m .sido .OS �ais, a�spiciO- instrução secundái'ia, a fero PÇlra o· trabaLho que executam' a serviço do Estado de '"

sêJo.
'

,sos. Dentr'o das riletas:' gc- mação técniCa e o ensino. ,Santa (ótarina. .

J'
'f...

•

"Chapecó tem exibido, vernamen,tais, '�s problemas médio, ", Fih(;jli.zou di�'epc16' que' à S�q ôlasse - a dos
�

ras Tegiões :ql.le· outtà,a atrav�s ciêsse meio sécülo desta'i.rica área territorial "Além disso, ,atento a wna 'Cirurgiõe:s Dentistas :_._ confia na
I
compreensão do

·col1).pr�ndiam � Y,''lstÇl'l\;Iuni-' de existêl1Cia 'autônoma ,cG-� do"'Estado' c;ie Santa Ca,1;àri- das fàces da ecol1omia-tipi-. (;ov�rr:lod�t Ivd,Sil�eira 'para o problema agradecen- :)
cípio de Chap�ó, a� sauda- mo I\1ürlicípio, ,'3' sua adl'íli- na vêm sendo' �p.tendidos, 'ca, regibnal, a política agro.. do a O,'ESTADO," ao mesmo: tempo, ,o tra.tamentoque.
.ções do povêrno 9-0, Estado rável capaçiq.ad� ,�e;q;�F!' com espc::cial interêsse, oons- pecuâl'ia inclui, no planeJa- Vem dahrlo Ó· questão dos vendmentos dos servidores
por motivo do .cinquentená- são' e prosperidade, Vale tituindo pr�cupãção do, Go- men,to de sua ofensiv(l. de· estaéJL!O is.

'

rio da COmuna. Sinto·me acentua-rA'êsse fato rerlétido vêrno sobret1fdo pro ê I scnvolvimentista, em 'conso-
bém· em partilhar' pe.ssOal� \ na circunstância' de havei'-Se' �'3.S 'abras, su.p..'estrutú�a�:' nância com os demais seto­
.mente das aIEtgr�% da no- desdobrad;:' fÍ�' .

sua anúga que constituirão as v!1ses doL., res dâ administração �sta-·
bre e laboriosa' gente do área· 'téri-itotial em váf.iás mais acelerado desenvobi- duàl, soluções para os pro­
Oeste e, experimentaridO as comunidades mtfu'iéipàis,'.to.: mento. Jllnto .

dos 'poderes blemas quo aind!l embarfl,­
emoções .que .. a�, pujança da,s das floresçentes, rettatarido' da Uniãp" estou rei:vindican-

. çam o processo de :explor'l­
seáras e amplidão dos cam- por essa formál a vigoros'a, 0:0, tenazmente,. a' continua- ção racionai da fecundidade

�os Cpi'3.pec6enses provoca energ�'3. _dà gente (lue' hábita ção .

dá BR-282, "enquant·'), do solo, e 'peculiaridade .:Ie
€ln quántos percorrem estas estas" 'mar&vilhosas pl�gas com os recursos Ílorm:1is 'sua economia industrial.
vastas regiões, ocorre-me oestinas.. :?

do fEs�'3.(io" insisto na m6)- "Associ,'.l§e,
t
por isso, o

quanto ç,evJ3!ll0s à iruciat!i-
. �'Lemb:ro-me de q1i,e, então 'lhoria e, complemeptação de Govêrno do Estado, ao jú­

va dos �colqnizadores, gaú- 'D�put�O. EstadurJ: "o "'athirl um si�tema
. de transporto bilo' destas sOlenidad�s N'

e

chos, '. e dJ3, outros -estados, ·,":D'eputa;.do� . Fe4er!.>l" � DF. L� oapaz de ójrr'esp<?nder à vi-, expressa 'ao p,ovo de Chape-
·

que. para eá transporl:f.iram
'

,noir . Val'gas ' Ferreira "fQl gorosa ativ'ldade I1ro'iftutora, có as suas felicitações."
·

haveres e energias" tomàn- quem apl,'esentou, Dll_ Assem- q\le i?0 yerifica r.esta regiào, (Mais Chapecó na 3" -pási-
do-se fa�ôres ponderàveis bléia Legislativa 40 ,E§_tado HMa�ifes�'il.Ção concreta- r;la 11.1)'

,

l�ic�aç�Q à ,mM1���� �'���r!�' :,u,e it
'"

.. .l". POl�a "tra1:ar dt;, o!ô5untoSl de inv�stimilntos': ,;fU-
.

Ursc:.'prOtft10Ve .Bt) Cfâ���'�O ;de Qui�br� rqis em Santa CQtar,in@�, énc�nhcne' desde, sext� 'fei.

,
"', ,.

. " ".�.,
.. :<,., ,.. �Q em nossa �opifi"cl o ��. �ermçs d� �;r.�}y�do So·��

,
-·�stá '11làrCada Iyna q' I?elfGdo de,'�' � '7 de ·ou�ubl'Ó. nes- �

XO, t�çnico dó S"m;o Cefli'ral dc{ Repúb!.ica �m .as­
ta Càpítai}a r.ea).ização do .GIlr8o,de triic�ação ,à lY,Ius�ca.,sob suntos agl'ícolas;
a .direção do Pr,ofessoi" Bruno ,l{leffe:t;,"numá p:t;omo_ção"�iib
Dép'li-t'amênto <de .,E,dúcaçâo< e ·ciiltura 'ç:a

. Reitolh ·dá Um-
• ver�la�d�' Fed?ral de Sânta cata:r:in�, JEmdó,por:. IOGa.1 o' tHl­
cj.itório da FB:éu"Idade ,Çle Ciênçias ECÇ)n,ômi:c;-'1s;

O Cll'rSO tem por objetivo ,prinCipal o' de fornecer aos

irí.scritos: e" pripctpa.!nlt;)nle, à0S pártic$a.ntes db Coral na
'Univ3fs'idade, Feder,àl â S�.nta Catarüta, umá completa
áfualização nbs seus cliálPQS de cati"vidácles.

..

- .. \

(sage pfude
"'"

progra-ma, parai p,róxi !ü' biênjo
de �urso' pro,m'ovid�,.pe�a ÔDI�SC'< J

fiO êxito' a'Ic�'nçado Por- �ossa, ,�mprêsai"deve-se
. . não s� ao espí1'ito pión�iro do Senador 'Atílio, Fon-

.

". CI�egou à _.Capital 'catQ'ri,�en�e '

',b s�, Ánto.in� .

I f� tona, j:omo Icl equipe "por ê e orn1gda". A dec·'a�a-Be, beribn, diretor do U:;inSJ Pilôto (de 'Tecnologia do
Pescado de Santos. Veio o 'convite do, secrelái'io 'da ção foi feita pelo�,-sl', Olavo Rjgo�, Diretor de Reld-

( Agricultl,Jra, min'istrcir I.Jni cuiso', te6I-iyo-p�átko , de 'ções Públicas da SADIA, ao visitar a' Escola SUPE!­
tecnologio 'da agío..;pescci, pr'o�dvidó pelo tJniv�r�i- , -rior de Admi(list'racão e Gerência.
dode poro' o DeseiwÇJlvim,eilto c:" ,E:;t.ado Oe Santa

t

.,
�

Catarina, com o participação de H,D.E." Uhiversi�a­
Cje Federal e vários órgãOS 'I igadds à agropesca. As
ou 1,1]5

\

e as demonstrações do professor Berberiarl ': e
o'�tl'OS convidados serão no Ginósio Industridl 'Ader­
bal' Rames .da Silva", na Estreito:·

1 '
.

BIliar viJi ao IÍ:O assQI1J,il Wgo
j

Acompanhado do Chefe de seu Gab1;r).ete SI', Emn.n1
Bayer, segue hoje, com destino �. :Gy:an���ra, o ���e&SO�
Joüo Daví� Thl'relIa I�tma. - Relt�r .da' yD;l.vo;-s�e·F��
ral ctp SJlOC+ta S'lta�., . ; '.,.' (:. . �., :,

Amà�. �pl1it9 R �Iiru,s�rQ tJ,�.1+��P � '��'�
mará pogse no ÇJargo �e Réitbr da -qFSC, t;P�'Ó,qüeJ foi
reconduzido por. decisão do Conselll()�UTliversiÚrib:; ,

:( ...

b ,,1., ,

"",",,"

."/'

'-I.•

S�m!tli1a da C�'mlmnilt��Ue !]iOssegufL�oitt
�

..

,\
I.' .

•

,
• � >,

�..
"

�

Fol.ando a pr9P�sit'o da" Semard .dÇl Ç0rn�nidO·�
de, que se está csmemorondo; 0,; professôra ' $telo
IVlOris Carneiro, Chefe' do Setor ty\uhicíj5al deMeren- j

da. Escolar, fê::?: u� cionvite qos ,f,lpriqr:l9poliranOiS pa­
ru que VISitem um.o �scoJa pl,JrQ'1 ó�. uma �esçql(] J�;
cOlizr':';Ja em !:lairr6· prol,!=tár'i'i> PO'f@ 'qué otís$r'Vem às

clior;ças�que a·. i estudam, [)jsse,,:q�e ,�';"'n:iqi9;-j'a "�-'�
constituidJ de', "criaturas que e,sp�lhanl os' ,defici-
erl'CIQs' 0e alírn�r-:tação". '

" ''' .

..

_ Ch(!mou aténçQo para, q'we ",codá um 'rr1�dite
s6bre o tuturo. de5� criança's 'q:L!e sehãó,:õs",romer:ís
de amc,n'hq, em qúém o País" vol qeposif<lir �'syq· con
."fiança;' .. Ço:nclar:nou a comLJn'ida�ti,part1"'Quxil:iar 95
orgãos publ icos na tarefa de ,alimentcir' escôlar-es. -'

.,,_ .'
,._,_

\. ,
.

,. .

�

Por sua vez· a 'professôr,o )�e)enq·· BiHenco.urt,
Chefe. do Serviço �e ASsistênci� .�Q. E�colq;'í dq ?e�
cretana de Educaçqo e Cultur�i abordando o sentido
da 'Semana da' CornunidacJe,'. 'des,tpcou' �o ,papeL •. ql.)e
os orgões ofitiais vem tendo no ;setor de '. qtimenta-'
ção' escolar. Apresentando dados, 'enumerou 'Lúna sé­
rie de 01 imentos. que: são, distribuidos em· todo o Es-

_
todo gratuitamente, mas fíisou: ·que êste" progliama
'ganharia maior a!can�ce se puçj�sse COr-ltat c9rn a

pôr{icil3açãe 'de"c::-orminidElde:-:".. ,
. .,'. "",' ."

.. -".' .....

".... ;:, � ...

O'\mesmo tema. foi ,aborqaqo em polestra' ra"

diorônica . pela, professôra -ÇecUiÇl. Slqvin,ski, ..diretora
80 Deportam�nto. Munkip61 .de�: EducaçãQ: Fvisou
que a aornir.lis'tração muni'(;ipal vem dando.. inteiro
'bppjO oe- p{cigrÇJ.mo,:·�e ólimentação escolpt, em tÔdq'
q sua rêde de �scolos pri�lárias; Destacou,' o, PÇlpél
da Componho, Nac.ional de�,Ai inie,ntaçqo· EScolar, en-,

fat,izando 't1 .necess:idàde de- que s'e desp�rte flO? di-
.

versos. sE;tore�:,espoh':á.Yeis, o �spíritq. çOinunitqri'o.
i".

,
;

efeiuar conlacios nàJj-ase,Aére;f .

. •
."

•
"

, '... . I ,_N;
.'

'w"
,

v.

Está sendo \.')speractq terça-feira, as, 8 laorfiSt nesta O�

pilal,o brig'3dêiro J.oelrrii Campes Araripe d�"Macedo, tns­
,

petor gf:)ral d.a: Aeion(ll1tica, que régJii�rá: diy�r!?t)s :corita­
tos' relativos ,à sua esfera de a.çãp; ;t. notícia, "q1,lEl procede
da C,'lsa Militar do Páláoio do Govêrrto; '·á�r�scentà. que a

'I I
. .,. "� I' •

" .;... l . � , " !,

iriformaçãQ foi pre:stàdá pelá COfuaildd 'dô' Destacall:nenGo
de Base Aê�ea cí� FlorianópõliS.

..

',: '

' .'

, '

Tecnolog:ia da agro"pesc� é�'.I'e�ma ..

'

;: .., <:
,

.

çliç6es çlo honrem 'do cmn AC.ARESC, quando mi Uma
po, :rnclllsive <,!U3.�-Jto aos as- 'exposição a -respeito dó
pe:ctós ·soçiais. contrato, dizendo de SliU f�n:

. )';xpIi�and� o conttato on· pQltância para o desenvQJ:
tem 'éf�ebrado,' disse ·0' .�l'. vimento agrícola em

.. Sant�
Herine§ d� Azevedo BOtlzE:\- C'il.arina.
ter' sido êle .� feito pelo Go- APiLICA.!ÇÃO
vêrno 'fedéral com o BID: POT out'1:o lado, inforIT\8:­
sendo p Banco Centrál () ções colhidas junto, ao Ban-

executor do progr'3.ma e o ,,co- de' DesenvoL'imento do' _
. O secretário' da Casa Civil,'Dfb' Chere1n, seguiu, 0'1-

B
.',

d D
'

I" t P ,,,. .. d te.m, para o,'· Sul do Es�ado, onde representou e governa-aneo... e esenvo Vlmen o'
.

...cstiur,o (;ao COD"a 2 que a .

do Estado agente f,inanceiro ve:ba do contrato será ápli- dor Ivo Silveira na instal;'3ção de) nôvo mlmiclpio de Ti:tl­

bé, na ref!ião do anÜ[."o. Araran_,;uá. Está prevista', também,cómo ir;ttermediário em sua caüa. em projetos. (113 suino- � = ,� �

a Slla ida a Pôrto Alegre, p,'na exo'mhar con� O· supbrinte,:l"cu:itUl'�, a,rmazenagem G �,'''''-

cooperativismo, melhol'ias dente dÇl SUDESVL, engenheiro Baulo Melro, detalhes dCl

da eficiência da mão de presença do chefe. do Executivo catarimmse na reunião cl'e

obra".racionalizaçã..o de ç�1 's�gundÇl-feir,'3' daquele ól�gão, 'oportunidade em 'que peràn.'
tura do arroz, melhOramen- te o rr.Ünistro do ]nterior, �ener�l Afonoo. ele _AlbuqU'�rqae'
to' das p.'3.�tagens, melhoria Lima, tomará .posse o seu Conselho, Deliberativo.

das condiç.óes de armazen'a-

gem na propri<:dac:e rural,
melhori,a do gqGlé) e corte, e

no projeto gado leiteiro.
�

.

" ..;: , , , ,; ,

.'

O MAIS ANTIGO DIARIO, DE SANTA CATARINA
, .' ,I

,
',.

FI\)danó"r>olis; Domingo;'·24 de setembro de 1967 "

.;pisse o governador do.Es·

taqo aos chapecàenfies:
.

" Senhor.es:
"Trago às :ric�s e próspe-

" adco C- nlr ImpU
, , "

,ri oltu"

Ontem, o sr. Hermes.., ele

",Azevedo S�uza" complemen­
tando· entendimentos ante­

riores,"' acertou, junto ao

· Banco de Desenvolviment9
,do Estado, 'a aplicação d.e

ma. a. serl cumprido -em Sfln­
ta Catarina reúne recursos
dos . Bancos fi1terametiéa­
no de Desenvolvimento­

. BID ':_' CentraJ - BC - e

Desenvolvimento do Esta,
�do - BDE, de aeõrdo .coiu
objetivos. da Allaüçs para o

Progresso .. A.ÍirmoJ que, de
acôrdo c6ni

-

;) co�nttatõ, os

recursos serão aplicados pe,
lo BDE atê 31 de' mar.çc( de
1969,. sendo seu objetü'o
pl:incipal p aument� 'cÍa pro-�
duti�da:q.e no meia rural"
VisandO ,a melhor,ia, clàs con­
,

..

Na tarde de, oniem o sr.
HerÍlles de Aeeveclo Souza,'
�pós

. (j.,vi;;far-se 'Com o ·go­
vernador Ivo Silveira, '3.

quem expôs. o plano de apli­
c?-çãd dÓs NCr$ �,594,OqO,oo
em :Sànt'a Catarina, manteve,
contáto COpJ,' cllef-'€s de Es­

critÓriós R eg i o n a'i s
.

da

recursos num montante de

NCr$.8.504,O.oO,00 em Santa

"ç,'3.tarina, p�ra melhoramet:}­
tõs de propriedades rurais

pertencentes a pequenos e

niédi�s produtores.
'

cátati-

execução.

nem;es,

Em deClarações a O ÉS­
'TADO, disse o' téc"ni�o

.

do
Bànco Centr�l que 9 Pt6�;r3.-

Sadl

Após ouvir do Diretor da.

ESAG, Professor Antenor

Naspolini, a exposição do

\,progra��"1 'Para o pr6xiI;no

biêni,o, afirmou que, "se o

plano, fór €!uinprido em cin­

quenta por cento, \"stará co­

roado dê :::ucesso", O Dire-
.

i

tor "de RelaçÕeS Públicas da
, SADIA disse que ·se.rá o por·
tador ,de 'convite d,;t 'ESAG A PETROBRAS, visàndo a

ao Senador Atílio Fontana" "formação, � de umfl.. equip9
p�r,'3. ,que o parla�eritar� C:'\-

.

administrativa de alto nível.

tarinense estude as possibic pretende admitir em seu

.lidades de sua el'ílprêsa pro c:tufLdro, al�nos' da Escola

'porci.0Il,'lr·' a visita de. Ull,1a Superior de Administração e

equipe de alunos da Escola Gerência. C_omunicação 'nês­

à Concórdia, com o objeti- te' sentido foi enviada 3

vo de conhecer os hspectos ESAG pelo Departamento
sociais, �eco:pômicos e adrnl- de Seleção, de Pess0al da

nisiràj;g'l!". d.a SADIA. Emprêsa,
'"

PETItOBRAS

!!-�nlol;8,gia promove simp,slo
/'" '

O Departamento: Cíentífico-Cultural da Asscctação
.

sileira ci.c .,OctoritOlogia, Regional de Florianópolls, prorno
vera-um s:in1Ws.J.<?, sôbre casos clínícos, P9r vários proüssío­
(\ais, arrnính,à, com ínícío '. às 2Q hor,as, ria Faculdade de

()dpntolog�: :InforU$ção prestada'
'

•.à reportagem pelo sr .

Delmo r�v:ates; 1�tor daquele dé�amento.
,

' "lA. •

-"
•

�\ I

Técnico da Usaid volta flO Rio./e,

elog:i� ém 'Cárja ,·0 vigor da UFSC

o Prof((ssor W, Ray Smith; membro da u'SAID n0

Rio de .l,aueiro, que estéve recentemente nestq Capj�?l, par­
ticip'ando dó cUrso RegiúÍ1a,1 dé Crêdito Rural, deixqu TC­

gistTa1:L� a. �eguir;,t� impressão sôbre a Universidade Fede·

ralo de Sant,q, 'Càtarina:
�

I
,"

",...
•

_._".

. "Quero agradecer ao meu amigo, ,Professor \Vi'lm�,r

Orla'ndo Dias, ao 'Reitor J08.0 David Ferreira Lima e ,'I' bu­
tras cqlabor�qores pela oportun�ciade d.e viiitar a Uni.vó,,·

sida�:e Federal de S.ªhti� Catarina,. '

.

roi umã' ótin}f). i'fiéia '8; visita �s' diferentes Escolas.
Senípre me lelnbr�rei da· .cortezia que me foi clispe�l-

UdL .
,

�

Nunoo, em minl;j'l vida, encontrei uma UnÍ\'ersidade .

tão jovem t?_con) moto -vigor., .. v'isao e liderança admini;;­
trativa ,no proce�.so de' desenvolvimento para. o ·t ':einamen·

to dos futuros Íídei-es ·do Brasil,
.

_'" _

.0 eq�ipamei1to usado e ,'3.qui instal�o é da n1ell1Jr
qualidade 'que .eu já vi, 0.5 planos para o futuro mostram' a
perspectiva de' ai)roveita�' as v1'lntagens das moderna,S téc-
nicas intl:ôduzidas,. .

,

A Unlversidl1de' to'moú (') .seu lugar de responsa)Jilidad::J,
.

. . -
' . .

c?m? -lídei' na Ci.dade de Florianópolis, I10 Estt}.d.o. de San-

ta'CatarU1,8,e no' Brasil, no pr,?cesso de situal' a Univer,i­

dade em .sua importâncIa l1,"tcional ESmundiaL"

.1,

,..

�,' '::t' .

" :
")".

-Dib vi,aja .aósul p�r� rep.reseniar- Ivo
:

na . instalação do nn�nitipio �e T�mb�' ".

Decreto do governo di,z- que lécnit.o

i'em que' provar h�bili�ação �� DQRSP:
Decreto assinado pelo governador Ivo SilVeira faz apli-

I
'

c,"lr ao 'serviço público' estaclual,o disposto no artigo 111,
do decréto 200 (l1.eforma Administratlva>, cbmbimido, com
o decreto federál n° 60.94t, de 4 de jl1lho dó corrente an�).

Diz o decreto: "o contratado p�ra a funçã,o' de natureza

técniq8. ou éspecializada comprovará penmte 0 DORSP SU3.

'habilitação profissional, mediqnte exibição de diploma
correspondeIlt� mi em exame a: que: for subrn8tido ..

• ,

I "

'Depulados foram':a Cbapecó represenlar
a A1.t néis feslas' d9 cinque"lenario

"

!

A Mesa da. Assembléia Legü:'lativa designou comis"ào,

par��nientar pxt�rna pa�a repres-ehtá-Ia nos festejds ,lO'

cinquentenário de Chapecó, composta dos deputados EI­

gydio Lunar,di, A;ngelino Rosa, Genir Dest.ri, Fern�nclo 'B?S­
tos,' Fiorayante Massolini, Waldemar S,'lll�s e Aureo Vidal

Rj'l.mos. Os, parlamentares seguiram ontem para aquele
mU,üicípio,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




